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Caixanova e Rodman por detrás
da filtraçom que forçou a renúncia
do cabeça de lista do PP por Ourense

Segundo pudo conhecer este jor-

nal, a filtraçom difundida pola

Cadena Ser, que deu a conhecer

que o ex-cabeça de lista do PP

ourensano cobrara 240.000 euros

nom declarados em comissons do

Banco Privado Português, nom tivo

origem, como se dixo, num José

Luís Baltar defraudado pola perda

de peso no partido. Polo contrário,

o ponto de partida da mesma é um

pacto secreto acordado entre o

presidente da Caixanova, Julio

Fernández Gayoso e Pérez

Touriño para reformar a Lei de

Caixas, favorecendo as posiçons do

bipartido e o interesse de Gayoso

de se perpetuar ao mando da enti-

dade financeira do Sul. O docu-

mento teria chegado ao Grupo

Prisa através da Caixanova e a esta

caixa por meio de Manuel

Rodríguez Vázquez, dono de

Rodman Polyships e proprietário

de 5% das acçons do BPP, motivo

polo qual tivo acesso à relaçom de

pagamentos do banco, entre os

quais se encontrava o que cobrara

Carrera. As desavenças entre

Manuel Rodríguez, empresário

ligado ao PSOE, e Luís Carrera

Pásaro, que trabalhara para ele em

2004, propiciárom que o primeiro

começasse a tecer um movimento

orientado a impedir que Luís

Carrera Pásaro pudesse chegar a

gerir a Conselharia da Economia

se o PP ganhava as eleiçons, como

finalmente aconteceu. O principal

interessado em fazer perder as

eleiçons ao PP era, no entanto,

Julio Fernández Gayoso.  / Pág. 14

Cresce a actividade contra os transgénicos 

E AINDA...

Opinions de: Santiago Alba Rico, Aurora Marco, 
Joám Lopes Facal e Celso Álvarez Cáccamo

“Nom conheço um só caso de alguém a quem se tenha aberto um
processo por nom respeitar o Decreto do galego no ensino”
Brais, professor interino expulso das listas por exigir o cumprimento do Decreto do galego PÁGINA 4

A Junta continua a
obstaculizar a recepçom
das televisons portuguesas
Em Dezembro de 2007, Zapatero

manifestou, em resposta ao grupo

parlamentar do BNG no

Parlamento de Madrid, que colabo-

raria com a proposta em prol da

recepçom das televisons portugue-

sas na Galiza, mas a iniciativa havia

de partir de Sam Caetano. A seguir,

chegou a resposta favorável do

governo português e do Parlamento

da Galiza, em Abril de 2008, quando

aprovou por unanimidade umha ini-

ciativa para exigir ao governo espan-

hol que possibilitasse a recepçom

das TV’s portuguesas em território

galego. A partir deste momento,

todo fôrom entraves. Em Novembro

de 2008 o director-geral de Meios

Audiovisuais da Junta, Fernández

Iglesias, respondia ao BNG no

Parlamento que, devido a questons

técnicas, a recepçom das televisons

lusas nom seria possível até 2012,

com argumentos tam falaciosos

como que em Portugal “levam atra-

so na implementaçom da TDT”.

Com pretextos como este, e ainda

com propostas como que os galegos

podem receber o sinal luso usando

parabólicas, Fernández Iglesias pre-

tende fazer confusom em relaçom a

um assunto que nom tem nada a ver

com as pretensas dificuldades técni-

cas que ele expom. Entretanto, a

Junta dedica-se a assinar convénios

para abaratar custos aos grupos de

comunicaçom privados espanhóis

que desejam chegar à última casa da

Galiza. Recentemente, Fernádez

Iglesias foi convidado por um cen-

tro social compostelano para

expor a sua postura. Apesar dos

esforços, ninguém do seu departa-

mento apareceu na mesa redon-

da. Será que ali seria mais difícil

suster os enganos? / Pág. 11

PACTO SECRETO ENTRE O PRESIDENTE DA CAIXA E PÉREZ TOURIÑO PROPICIA A OPERAÇOM

PERFIL DE ALBERTO NÚÑEZ FEIJÓO, o funambulista
neoliberal que preside a nova Junta

A REVISTA: “Molhar-se na Raia Seca” 

GOVERNO DO PSOE recorrerá contra a Lei da
Vivenda enquanto Feijóo anuncia que se poderá
edificar no litoral a finais de ano

As imoralidades da peritagem
do Prestige que exculpa
o Governo de Aznar
O perito nomeado pola juíza cobrou 156.000 euros
por defender a decisom de afastar o barco que ele
ajudara a tomar / Pág. 10

Reintegracionismo manifestará-se
unido num 17 de Maio que
volta mais reivindicativo

Fernández Gayoso (esq.) filtrou à Ser a documentaçom que lhe entregou Manuel Rodríguez (dta.). Na imagem, a ministra e

ex-empregada sua Elena Espinosa condecora-o com a medalha do Clube Financeiro de Vigo com Pérez Touriño como testemunha
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O PELOURINHO 
DO NOVAS

Se tens algumha crítica a fazer, algum

facto a denunciar, ou desejas transmi-

tir-nos algumha inquietaçom ou

mesmo algumha opiniom sobre qual-

quer artigo aparecido no NGZ, este é

o teu lugar. As cartas enviadas deve-

rám ser originais e nom poderám

exceder as 30 linhas digitadas a com-

putador. É imprescindível que os tex-

tos estejam assinados. Em caso con-

trário, NOVAS DA GALIZA reserva-se o

direito de publicar estas colaboraçons,

como também de resumi-las ou

estractá-las quando se considerar

oportuno. Também poderám ser des-

cartadas aquelas cartas que ostenta-

rem algum género de desrespeito pes-

soal ou promoverem condutas antiso-

ciais intoleráveis. 

Endereço: ppelourinho@novasgz.com

A REDE GALIZA NOM SE
VENDE PERANTE A 
MUDANÇA DE GOVERNO 

( . . .)  Do Par lamento eleito

nas passadas eleiçons auto-

nómicas  sa i rá  um novo

governo, mas, mui provavel-

mente, devido à já conhecida

tra jectór ia  do PP,  nom a

mudança de rumo que este

país e todo o mundo necessi-

ta para sairmos da acumula-

çom de crises que alimenta-

mos e padecemos.  Se o

bipartido foi continuísta, do

novo governo e Parlamento,

que podemos aguardar? E se

nos guiarmos polo labor do

PP no governo e na oposi-

çom, polos factos do governo

PSdeG-PSOE e BNG duran-

te esta legislatura, polo dis-

curso dos três  part idos

durante a campanha, e polas

declaraçons que vem fazen-

do o novo presidente da

Junta... a situaçom é preocu-

pante.

A Rede Gal iza  Nom Se

Vende olha com preocupa-

çom as  declaraçons que

Alberto Núñez Fei joo vem

realizando. Se grande é o seu

desprezo pola  l íngua,  que

rejeitamos,  maior  a inda

parece a sua falta de respei-

to  pola  Terra .  Todo indica

que o novo governo autonó-

mico,  escudado na cr ise ,

nom se vai l imitar a conti-

nuar com as políticas destru-

toras  do terr itór io ,  senóm

que procederá ao seu endu-

recimento,  sem corr ig i r  as

prát icas  recentemente

denunciadas  polo Informe

Auken no Par lamento

Europeu,  e  piorando com

isto a  já  grave s ituaçom

ambiental  e  socia l ,  local  e

global.

Evidentemente a razom de

ser de GNSV nom desaparece

com a mudança de governo.

(...)

A grave cr ise  mundial  em

que estamos imersos e imer-

sas  nom é só económica e

f inanceira ,  senom também

de modelo de desenvolvi-

mento e energética. Se lhe

somarmos os  negativos  e

irrevers íveis  impactos  da

mudança climática, a única

alternativa possível é umha

viragem radical que aposte

f i rmemente num decresci-

mento racional.

É necessár io  melhorar  e

desenvolver redes de trans-

porte público de proximida-

de; a auto-suficiência, a pou-

pança e a eficiência energé-

tica para o emprego de 100%

de energias  renováveis  e  a

progressiva  el iminaçom do

uso das  que nom som; um

urbanismo racional que con-

temple as necessidades reais

de habitaçom e solo indus-

trial e umha atençom máxi-

ma polo meio natural.

O respeito pola organiza-

çom tradicional do territó-

r io ,  polos seus usos e pola

sua identidade, o impulso do

sector primário, a promoçom

da agricultura ecológica e da

soberania alimentar livre de

transgénicos, som fórmulas

ini ludíveis .  Além disto,  a

relaçom com as outras comu-

nidades e povos do Estado, a

Europa e o resto do planeta

tem que produzir-se em

igualdade de condiçons, nom

como pura concorrência, mas

com solidariedade e comple-

mentaridade.

Rede Galiza Nom Se Vende

N
os pr ime i ro s  d i a s

des te  mês  de  Abr i l

r eun i a - se  em

Londres a  cimeira do G-20.

Umha organizaçom mundial

de carácter consultivo para

a coordenaçom económica.

O G-20 nascia no ano 1999

como  fó rum de  deba te

ent re  o s  pa í se s  industriali-

zados e  aque les  em v i a  de

desenvo l v imento .  Da

importáncia do fórum é boa

mostra  a  dimenson planetá-

ria que  o  ca racter iza :  85%

do  PIB  mund ia l ,  65% da

popu l açom,  60% da  pobre-

za. Lido ao invés,  o mundo

sem voz  ab r ange  15% do

produto  mundia l  e  alimen-

ta 40% da miséria .

A economia de mercado ope-

rando sob os princípios do capi-

talismo é, no dia de hoje, o único

horizonte de organizaçom social.

Com formas políticas diversas

que vam do liberalismo mais

genuíno (EUA, GB) até os regi-

mes de partido único (China),

passando por diferentes versons

da socialdemocracia (UE conti-

nental), o capitalismo organiza a

produçom, a distribuiçom e o

intercámbio.

Ora, como é sabido, o capitalis-

mo avança por crises, gera insta-

bilidade, está irremediavelmen-

te condenado a umha dinámica

de stop and go, para nom falar das

catástrofes originadas polas gue-

rras de carácter imperialista ou

hegemonista ou as operaçons de

contençom como a segunda

Guerra Mundial e as actuais de

interposiçom.

Três cenários críticos vivemos

já desde 1945. O de saída da II

Guerra Mundial -originada em

grande medida pola pavorosa

crise de 1929-, a crise dos anos

70 que punha fim ao período de

crescimento pós-bélico e, final-

mente, o derivado da queda da

URSS e as convulsons derivadas

que caracterizam o tránsito do

século XX para o XXI. Os dous

primeiros fôrom ainda um assun-

to de família. A dos vencedores

da segunda guerra mundial.

A Conferencia de Bretton

Woods (EUA, 1944) instituía

o Fundo Monetário

Internacional (FMI) e o Banco

Mundial, sob a hegemonia do

dólar. O G-8 (os EUA, o

Japom, a Alemanha Ocidental,

a Itália, a França e o Reino

Unido) nascia na conjuntura

de mudança de ciclo em 1973

para completar-se em 1976

com a admissom do Canadá e

da Federaçom Russa no 1998.

O G-20 nasce em 1999

mediante integraçom dos paí-

ses que conformavam o G-8

com incorporaçom de dois

sócios mais de boa família: a

Austrália mais umha UE

potente e imatura. Os dez

membros restantes do grupo

som os interlocutores indis-

pensáveis da nova ordem eco-

nómica mundial: Argentina,

Brasil e México na América;

Turquia e a Arábia Saudita no

Oriente próximo; a China, a

Índia, Coreia do Sul e a

Indonésia, na Ásia e, final-

mente, a África do Sul como

único representante do conti-

nente de todas as desgraças.

Espanha, devido à sua singu-

lar história entre 1936 e 1975,

desempenha um papel de

recém-chegado. Os seus títu-

los de pertença actuais nom

desmerecem contodo dos da

Itália. Por tanto, G-21.

De crise em crise chegamos à

actual. Desatada nos EUA pola

especulaçom exuberante sobre

activos financeiros, amplificada

por um endividamento insus-

tentável impulsionado polo

consumismo ilimitado e o mili-

tarismo e justificado polas teo-

rias da auto-regulaçom dos mer-

cados e do Estado mínimo. Pura

ideologia de umha direita fun-

damentalista que hoje se vê

obrigada a descobrir os limites

do seu narcisismo omnipotente

e as virtudes da coesom social e

a coexistência pacífica.

Os factos mandam. A China e

o Japom lideravam já o comér-

cio internacional em 2006, salvo

os dous líderes indiscutíveis: os

EUA e a Alemanha. E, talvez

mais importante ainda: a China

ostentava nesse mesmo ano a

liderança absoluto de reservas

internacionais (sem contar o

ouro) com 1,07 bilhons de dóla-

res. O futuro do dólar é já umha

questom chinesa.

G-20, crises e recomposiçons
JOÁM LOPES FACAL

“DE CRISE EM CRISE CHEGAMOS À ACTUAL. DESATADA
NOS EUA POLA ESPECULAÇOM EXUBERANTE SOBRE

ACTIVOS FINANCEIROS, AMPLIFICADA POR UM
ENDIVIDAMENTO INSUSTENTÁVEL IMPULSIONADO POLO

CONSUMISMO ILIMITADO E O MILITARISMO E JUSTIFICADO
POLAS TEORIAS DA AUTO-REGULAÇOM DOS MERCADOS E

DO ESTADO MÍNIMO”
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O
s usos nom sexistas da lín-

gua é um tema posto em

debate há já anos que

ainda gera polémica e resistências,

quando nom rejeiçom. Tenho lido

numerosas opinions sobre a lin-

guagem inclusiva: é umha ques-

tom puramente epidérmica, o

cúmulo da ingenuidade neoplató-

nica; é umha ridiculez, umha cursi-
laria, umha linguagem feminista

conhaço (!!), som brincadeiras de

feministas… Mas para um sector

da populaçom cada vez mais

numeroso é tema resolvido, para

aquelas pessoas que sentimos a

necessidade de pôr em palavras o

feminino, para quem compartilha

o interesse comum de nomear o

mundo tal como é, em feminino e

em masculino.

Convém lembrar algumhas evi-

dências: a língua é um espelho, um

reflexo da realidade, que configura

umha determinada forma de ver o

mundo. Os costumes das e dos

falantes de umha comunidade, as

transformaçons produzidas ao

longo da história, manifestam-se

nesse instrumento de comunica-

çom por excelência que é a língua.

Umha teoria em que tem vindo a

insistir a Lingüística, a Psicolin-

güística e outras disciplinas. Para

além dos vínculos entre linguagem

e realidade, também existem

entre linguagem e pensamento. A

configuraçom do pensamento e a

aquisiçom da linguagem estám

numha relaçom de reciprocidade.

No processo de socializaçom da

língua, a sociedade atribui diferen-

tes papéis a nenas e nenos, a mul-

heres e homens, porque as socie-

dades nom som neutras, como

tampouco o som o pensamento e

as palavras. Umha sociedade

patriarcal constrói umha lingua-

gem patriarcal que deriva de umha

cultura em que o homem se consi-

dera a medida de todas as cousas.

Esta visom do mundo através do

varom, androcentrismo, leva aos usos

sexistas da língua, que se reflec-

tem nos masculinos genéricos (fal-

sos) que invisibilizam as mulleres,

nas concordáncias, na ordem expo-

sitiva (masculino-feminino), nos

falsos pares, no léxico discriminató-

rio para as mulheres…

Se as assimetrias se mostram

na língua, que deve mudar pri-

meiro, a língua, a sociedade? As

duas paralelamente? Há quem

argumente que primeiro deve

mudar a sociedade e depois

mudará a língua. É argumenta-

çom que nom me convence por-

que penso que os dous processos

podem e devem ser simultáne-

os: toda a mudança lingüística

tem a sua origem em transforma-

çons sociais, e estas, por sua vez,

vem-se reforçadas e alentadas

polas mudanças na expressom.

Se quando falamos ou escreve-

mos nom excluímos as mulheres

do nosso discurso, se as fazemos

visíveis, estamos a representar a

diferença sexual na linguagem.

As palavras tenhem identidade:

umhas expressam a vontade de

incluir e outras o poder de

excluir.

A língua é um sistema vivo em

constante evoluçom que nom

pode permanecer preso num jus-

tilho, nuns padrons inamovíveis,

nom é um sistema rígido. Como

opina Francesca Graziani, é um

sistema potencialmente aberto a

escrever nele infinitos significa-

dos e por isso prevê também a

expressom da experiência huma-

na feminina. Se se negar a femi-

nizaçom da linguagem estám-se

a negar as mudanças políticas,

sociais e culturais e os compro-

missos assumidos polos gover-

nos. Feminizar os usos lingüísti-

cos inscreve-se, por sua vez, num

contexto político: o da igualdade

entre homens e mulheres.

É fácil a mudança dos usos

sexistas por outras fórmulas que

nom excluem, desvalorizam nem

subordinam as mulheres e há

recursos suficientes para o fazer

(e abundante bibliografia sobre

o particular). Depende da von-

tade de cada quem modificar os

traços sexistas. Mas nom esque-

çamos: a língua pode ser/é de

todas e de todos.

O
s  meios de comunicaçom empresariais

utilizam adoito o adjectivo “histórico”

e, de tanto manejá-lo sem tento, esva-

ziárom-lhe conteúdo. Cada dia acordamos com

dúzias de cabeçalhos a bruar-nos sobre suces-

sos “históricos” que se esquecem na manhá

seguinte. Por isso, umha das missons da

imprensa comunitária seria recuperar o rigor

da linguagem, voltar a ponderar as cousas, jun-

tar cada acontecimento à qualificaçom que

melhor lhe corresponda.

Isso pretendemos nós, neste caso, para

falar do idioma. E evitando o exagero, rejei-

tando com hostilidade qualquer sensaciona-

lismo, temos que dizer que todas as galegas

e galegos de naçom entramos numha etapa

transcendente. A etapa final de um proces-

so de substituiçom lingüística de livro, que

aparece em muitos manuais, e que só agora

padecemos nas próprias  carnes.  Por um

lado,  avança a dissoluçom do idioma no

espanhol, diluída num crioulo prescindível;

e por outro,  o espanholismo decide-se a

varrer os escassos direitos lingüísticos da

comunidade nacional.

Por volta do idioma, todas as fendas que

desagregam o nacionalismo em caminhos

divergentes poderiam fechar-se felizmen-

te. Mas para que a batalha da língua seja

umha verdadei ra  enxurrada  popular,

sobram os cálculos miseráveis de partido.

Como também sobram as  concessons ao

bi l ingüismo,  e  a  c rença  num convív io

impossível com Espanha.

A BATALHA DA LÍNGUA

PESTINH009

A feminizaçom 
da língua

AURORA MARCO 

“HÁ QUEM ARGUMENTE QUE PRIMEIRO DEVE
MUDAR A SOCIEDADE E DEPOIS MUDARÁ A
LÍNGUA. PENSO QUE OS DOUS PROCESSOS

PODEM E DEVEM SER SIMULTÁNEOS: TODA A
MUDANÇA LINGÜÍSTICA TEM A SUA ORIGEM EM
TRANSFORMAÇONS SOCIAIS, E ESTAS, POR SUA

VEZ, VEM-SE REFORÇADAS E ALENTADAS
POLAS MUDANÇAS NA EXPRESSOM”
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“A normativa é paritária e nom se
cumpre. O ensino como instituiçom
é absolutamente castelhanizador”

Brais, professor no Secundário retaliado por dar aulas em galego

Ao chegares, topas-te com um

liceu totalmente castelhaniza-

do em todos os aspectos. Como

reagiu o alunado e o pessoal do

centro ao teu uso do galego

dentro e fora das aulas?

As verdadeiras resistências

contra o galego venhem nor-

malmente dos adultos; os alu-

nos nom tenhem esses precon-

ceitos dos adultos e estám mais

preparados. Aos alunos, dixem-

lhes que ia dar as aulas em

galego de acordo com a norma-

tiva vigente e pareceu-lhes

bem. O problema é que nos

centros nom se cumprem nem

sequer as normativas. A norma-

tiva afirma que 3 matérias ten-

hem que ser dadas obrigatoria-

mente em galego e 3 em cas-

telhano. É paritária, de míni-

mos, e nem isto se cumpre. O

ensino como instituiçom é

absolutamente castelhaniza-

dor; os galego-falantes saem

falando castelhano e os castel-

hano-falantes nem tam sequer

alcançam uma competência

básica na nossa língua, é um

crime.

O processo resultou em 3

semanas de sançom, mas por-

que foste expulso das listas de

interinos e substitutos?

No final de todo o processo,

que eu qualificaria de kafkia-

no, só me caíram 3 semanas de

sançom. Porém, existe uma

Addenda a um acordo sindical

assinado por CCOO, CSIF e

UGT para interinos e substitu-

tos que fai com que umha

única sançom de suspensom a

um substituo signifique a

expulsom das listas. Isto impli-

ca a perda do meu meio de

vida, na prática é um despedi-

mento.

Em que momento decidiste

tomar a iniciativa para fazer

cumprir a legislaçom?

Nom foi premeditado.

Comentei-no na reuniom de

departamento como algo nor-

mal e num tom pausado; nom

passava de um comentário

entre colegas. Acredito que

numha sociedade civilizada os

diferentes pontos de vista

devem poder ser exprimidos

sem que a pouta da repressom

nos caia em cima. A reacçom da

Direcçom foi brutal e inclusive

a directora solicitou ao guarda

civil atribuído ao liceu que me

investigasse e este emitiu um

relatório sobre o meu blogue

pessoal que figura no expe-

diente. Eu pensava que estas

cousas nom eram possíveis;

todo isto simplesmente por

expressar a minha opiniom.

A motivaçom lingüística é a

única que está por trás do caso?

Eu entendo que sim, o que se

passa é que, à Inspecçom, o

facto de se leccionarem ou

nom as aulas em castelhano

pareceu-lhe que nom era rele-

vante no meu caso, porque de

facto tenhem umha denúncia

minha sobre o uso do galego na

escola secundária de “Manuel

Murguia de Arteijo”. Quando

fás umha denúncia sobre o

tema do galego numha escola é

a própria Inspecçom a avaliá-

las. Nom conheço um só caso

de algumha pessoa a que tenha

sido aberto um processo por

nom dar as aulas na língua que

figura na normativa.

Tomaste algumha medida con-

tra a violaçom do Regulamento

de Regime Interno que o pró-

prio centro e os docentes fijo

contigo?

Tomei; o caso caminha para a

um contencioso-administrativo

no Tribunal. Eu padecim dis-

criminaçom polo meu aspecto

físico, por anti-autoritarista e

pola reivindicaçom e utiliza-

çom do galego.

No teu blogue denunciavas a

entrada de um polícia que veri-

ficou os IP dos computadores

dos alunos para comprovar a

entrada deles no blogue, inclu-

sive revistando-os. Que pode

haver de punível nesta acçom?

Nom há absolutamente nada

punível. Ainda pondo-nos no

pior dos casos, nom se trata de

um delito e portanto a guarda

civil nom tem competência

para investigar isso. O que

denunciei sabe-o todo o claus-

tro; de facto, suponho que o

aprovou o claustro. Eu simples-

mente expressei a minha dis-

cordáncia com tal actuaçom,

tinha entendido que existe

liberdade de expressom.

A tua militáncia na CNT bene-

ficiou-te ou foi motivo de

maior perseguiçom?

Afortunadamente isso foi algo

totalmente positivo, tivem

todo o apoio no momento em

que mais o necessitava.

Há a quem estranhe que pesso-

as filiadas num sindicato anar-

quista defendam o uso do gale-

go nas aulas.

Nom sei porque estranha

tanto, o galego transcende a

ideologia, e temos que luitar

juntos por ele, sem preconcei-

tos.

Se numha escola secundária

pública som perseguidos os

professores por defenderem o

galego e nos privados a língua

está quase excluída de qual-

quer consideraçom, que espaço

fica à nossa língua para recupe-

rar o uso na mocidade que a

deveria manter no futuro?

As luitas tenhem que partir da

base. Se quigeres transformar

o mundo, muda-te tu mesmo,

afirmava Gandhi, e trata-se um

pouco disso, de tentar mudar a

mentalidade da gente que te

rodeia.

Deveriam os professores preo-

cupados polo futuro do nosso

idioma tomar algumha medida

conjunta para impedir que isto

aconteça? Qual seria a via mais

adequada?

Em todo o caso, que sejam con-

seqüentes com as suas ideias e

nom fiquem com medo de

dizerem as cousas, que há que

pôr as ideias em cima da mesa.

De facto, a minha sançom foi

de três semanas. Se fosse

numerário, não me teria acon-

tecido nada, porque estaria eu

na escola.

Mudarias algumha cousa na tua

maneira de protestar contra

estas injustiças?

Se quadra pequei por idealis-

mo e por nom analisar as situa-

çons correctamente. Continuo

a ser o mesmo e nom tenho

medo. Pola vida há que luitar e

nom me dou por vencido.

Como dixem antes, somos nós

os que temos que mudar, deve-

mos esquecer os medos e

denunciar aquilo que nos pare-

ça injusto ou intolerável.

Espero pelo menos que todo o

mundo escute as chamada de

auxílio do galego, que está

numha situaçom extremamen-

te precária no ensino.

Necessitamos reagir e nom

acreditar em que esta todo

feito quando todo está sempre

por fazer.

DAVID CANTO / Brais, um professor de matemática de 30

anos, fiel defensor das suas ideias e da sua língua, foi reta-

liado por isso mesmo, ao denunciar o incumprimento da

legislaçom relativa ao uso do galego no seu centro educati-

vo. Há um ano que fijo umha substituiçom no liceu Manuel

Murguia  de Artei jo ,  onde a  inverosímil  resposta ao seu

direito e também dever de dar aulas de matemática em

galego desembocou num castigo que senta um raro e grave

precedente no caminho por umha língua normalizada.
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10.03.2009

Núñez Feijóo compromete-se

diante dos empresários da cons-

truçom a “reduzir os entraves nor-

mativos com carácter geral”.

11.03.2009

Segundo dados do Observatório

Jovem do Emprego, 55,3% dos

moços galegos nom tenhem tra-

balho efectivo.

12.03.2009

Os cinco trabalhadores acusados de

distúrbios no primeiro de Maio de

2005 chegam a um acordo com a

Fiscalia e aceitam penas de multas.

13.03.2009

De madrugada, som atacadas com

pintura laranja sedes do PP em

Compostela, Ourense, Ponte

Vedra e Vigo.

14.03.2009

Executiva do BNG demite no

Conselho Nacional, que convoca

um Congresso por delegados.

Movimento pola Base abandona o

Bloco para construir “um novo

espaço social nacionalista”.

15.03.2009

Marinheiro basco do pesqueiro

matriculado em Vigo Lasti des-

aparece do Golfo de Biscaia.

16.03.2009

Comité de empresa de Leyma

denuncia perante a Conselharia

do Trabalho a reduçom de mais

de 30% do quadro de pessoal.

17.03.2009

Dados do Mapa Sociolingüístico

da Real Academia Galega desven-

dam predomínio do espanhol em

todos os usos escolares e um

aumento de 100% nos utentes

desta língua face a 1992.

18.03.2009

Comissário do Meio Ambiente da

UE, Stavros Dimas, afirma que a

Comissom Europeia irá ao

Tribunal de Estrasburgo se conti-

nuar a poluiçom na ria do Burgo.

19.03.2009

Fontes dos Colégios Oficiais de

Agentes da Propriedade Imobi-

liária destacam que 50% das imo-

biliárias galegas fechárom nos últi-

mos dous anos.

20.03.2009

Tribunal de Corcubiom responsa-

biliza pessoal do Prestige de deli-

tos contra o meio ambiente e con-

CRONOLOGIA

REDACÇOM / A 17 de Abril, o

Conselho de Ministros espanhol

resolveu apresentar um recurso

perante o Tribunal Constitucio-

nal contra a Lei Galega de

Vivenda, ao considerar que des-

respeita a Lei de Costas nos

parágrafos em que aborda a

extensom da zona de servidume

de protecçom dos núcleos rurais

do litoral construídos antes de

1988, ano em que a citada lei

tinha entrado em vigor.

O governo do PSOE considera

que a distáncia excepcional de

20 metros frente à costa que a

Lei da Vivenda aplicava a dife-

rentes supostos urbanísticos para

além das construçons -em rela-

çom ao edificado antes de 1988-

contravém o disposto pola Lei

de Costas.

A Lei da Vivenda aprovada

pola Conselharia de Teresa

Táboas impede a construçom

de qualquer tipo de edificaçom

a menos de 500 metros da costa.

Por sua vez, o presidente auto-

nómico Núñez Feijóo anunciou

na sua primeira intervençom

parlamentar como máximo

mandatário da Junta que man-

teria por seis meses a moratória

que protege esta área costeira

antes de elaborar um novo plano

de ordenamento do litoral. No

entanto, advertiu que com a

nova legislaçom que preparam

para finais de ano a construçom

irá ter via livre no litoral ao con-

siderar que “ordenar nom é

proibir”.

A duvidosa legalidade de ‘Villa

PSOE’ na Ilha de Arouça

Por enquanto, a urbanizaçom

em construçom conhecida como

‘Villa PSOE’ no Furado da Ilha

de Arouça, a 20 metros da linha

de costa, contravém tanto a

legislaçom autonómica como a

estatal no que se refere à pro-

tecçom do litoral. A zona fora

catalogada como “solo apto para

urbanizar”, o que só permite

levantar umha altura, mas o edi-

fício contará com ‘duplex’ e áti-

cos, entre os quais se encontra-

ria um comprado polo ministro

de Fomento José Blanco e

outros por destacados dirigen-

tes do PSOE, segundo assina-

lam diferentes meios de comu-

nicaçom. Apesar de que o

PGOM da Ilha foi aprovado pola

Junta, para que se pudessem

aplicar os supostos que a Lei de

Costas contempla permitindo

edificar a menos de 100 metros

do mar, a área deveria contar

com os serviços mínimos para

urbanizar na entrada em vigor

da norma, o que nom acontecia

em 1988, quando nem sequer

contava com a qualificaçom de

solo urbano.

REDACÇOM / A construçom de

três edifícios sobre um dos cas-

tros da Marinha lucense, em Sam

Cibrao, é mais um exemplo da

pujante destruiçom a que está a

ser submetido o litoral da Galiza.

Começadas em Abril de 2007,

embora a existência de um

importante conjunto castrejo

fora conhecida desde 1974, as

construçons, que contarám com

umha centena de habitaçons

destinadas principalmente ao

turismo, fôrom edificadas igno-

rando os protestos vicinais.

Após a concessom por parte da

Cámara Municipal de Cervo da

licença urbanística precisada, as

pás mecánicas irrompêrom no

lugar escangalhando os restos cas-

trejos e romanos. Umha semana

depois fôrom interrompidas por

desrespeito da legislaçom urbanís-

tica, mas reiniciárom-se mais

tarde de maneira encoberta levan-

tando-se umha malha plástica e

umha cancela de dous metros para

que os vizinhos nom pudessem

impedir, como já tentaram, o pros-

seguimento da construçom. Por

seu turno, a Adega descobriu

pouco depois um depósito de

refugos das obras onde se deita-

ram moinhos e cerámica do con-

junto arqueológico.

O acordo pretendido pola

denunciada Cámara Municipal e

a Conselharia da Indústria passa

pola suposta integraçom dos edi-

fícios no conjunto arqueológico,

ou, caso contrário, polo abandono

das obras prévia indemnizaçom

ao construtor. No entanto, as

imobiliárias de Madrid conti-

nuam a publicitar o complexo

"Faro de San Ciprián" como

sendo o único enclave no Estado

espanhol “situado nas imedia-

çons de um farol” e “em primei-

ra linha de costa”.

REDACÇOM / A nomeaçom de

Agustín Hernández para a con-

selharia que dirigirá as grandes

infraestruturas e o ordenamen-

to territorial, que já tinha susci-

tado polémicas pola sua respon-

sabilidade na atribuiçom de

concessons públicas para umha

empresa da qual logo cobrou no

final da era Fraga, continua a ser

notícia ao tornar-se público que

também será o responsável

polas políticas ambientais da

Junta.

O papel das anteriores con-

selharias do Meio Ambiente,

que na teoria deveriam velar

para exercer o controlo trans-

versal do impacto sobre o meio

das diferentes iniciativas

empreendidas polo governo e

as empresas, fica agora diluí-

do, precisamente, na área de

governo associada à maior inci-

dência ambiental e social.

Ainda, desconhece-se a expe-

riência de Hernández no

ámbito da conservaçom do

meio.

Para a ADEGA, “ossos e asfal-

to, dunas e cimento nunca figé-

rom boa vizinhança” implican-

do na prática a “desapariçom”

da área ambiental como tal e

contravindo assim as recomen-

daçons do Conselho da Europa.

E por parte do porta-voz parla-

mentar do BNG, Carlos

Aymerich, está-se a assistir a

umha “provocaçom” que subor-

dinará a protecçom ambiental

“aos interesses das grandes

empresas”.

Hernández ocupará-se, para

além de administrar as grandes

obras públicas como as instala-

çons portuárias ou as vias de

comunicaçom, a elaborar o des-

enho da nova planificaçom para

o litoral.

Urbanizaçom costeira sepulta
castro da Atalaia em Sam
Cibrao com licença municipal

Feijóo junta na mesma 
conselharia ambiente, 
território e infraestruturas

Governo do PSOE recorrerá contra a Lei da Vivenda
enquanto Feijóo anuncia que antes do fim de ano
os construtores poderám edificar no litoral

A construçom conhecida como ‘Villa PSOE’, na Ilha de Arouça
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sidera “prudentes e razoáveis” as

decisons administrativas. El País

desvenda dias depois que Santiago

Martín Criado, perito no processo,

assessorara o governo de Aznar.

21.03.2009

Um homem morre ao ficar preso

debaixo do seu tractor em

Cerzeda.

23.03.2009

Por volta de 2.000 ganadeiros pro-

testam na Corunha pola queda

dos preços do leite.

24.03.2009

Trabalhadores da empresa de

automoçom Viza, do Porrinho, ini-

ciam greve indefinida em solida-

riedade com o pessoal da filial

Alymosa, que recebem 400 euros

menos polo mesmo trabalho.

25.03.2009

Fiscalia considera que Ferroatlán-

tica é a única responsável polo

desastre ecológico que provocou

a morte de milhares de peixes

em Novembro de 2007 no rio

Jalhas e nom inculpa finalmente

a Junta.

26.03.2009

Apresenta-se em Ponte Vedra a

Rede Anticapitalista Galega, com

mais de vinte colectivos.

27.03.2009

Morre um vigilante de segurança

de Prosegur enquanto trabalhava

em Corme.

28.03.2009

Morre, presumivelmente por sui-

cídio, J.M.S., recluso de Pereiro

de Aguiar que estava em isola-

mento após agredir outro preso.

29.03.2009

Polícia desmantela rede na

Corunha que obrigava oito mul-

heres, a maioria brasileiras, a se

prostituírem em condiçons infra-

humanas e de semiescravatura.

30.03.2009

Dá começo a vista oral pola queixa

da vizinhança de Serém (Friol)

contra a empresa de águas

Fontnatura, pola incorporaçom às

suas instalaçons de um treito do

caminho real.

31.03.2009

Fiscal solicita 350 euros de multa

para cada um dos 10 acusados de

insultos à polícia na “invasom

pirata” da ilha de Toralha.

Intensifica-se actividade da
oposiçom galega aos transgénicos

Grupo têxtil Caramelo despedirá
237 trabalhadores na Corunha

REDACÇOM / A oposiçom aos

organismos geneticamente

modificados (OGMs) no nosso

país está a ter umha grande acti-

vidade ao longo deste ano.

Desde que há um ano se criou a

Plataforma Galega Antitrans-

génicos, que aglutina as princi-

pais associaçons ambientalistas

(Adega, Verdegaia, FEG), o

Sindicato Labrego Galego e

numerosas agrupaçons de base e

centros sociais, os actos informa-

tivos e reivindicativos medram

em quantidade e qualidade.

Dos mais recentes salientam

a palestra informativa no cen-

tro social Revolta (Vigo), em

meados de Março, que contou

com a participaçom de Lídia

Senra — ex secretária-geral do

SLG — e Charo Sánchez Parga,

que falárom das conseqüências

para a agricultura que acarreta-

rá o cultivo sistemático de

OGMs e das incertezas que

envolvem as suas repercussons

na saúde humana.

Precisamente fôrom estas

incertezas as que provocárom

que a Alemanha decidisse

recentemente proibir a planta-

çom do milho modificado

MON 810, patenteado pola

multinacional americana

Monsanto, e que o Ministério

espanhol do Meio Rural poderia

permitir plantar em Arçua,

Vilalva, Chantada — declarada

pola Cámara 'zona livre de

transgénicos' —, Ribeira e

Messia, localidades onde já

houvo quem solicitasse as auto-

rizaçons necessárias para iniciar

cultivos experimentais.

Tendo em conta os anteceden-

tes, com um Estado espanhol

cada vez mais só na Europa em

defesa dos transgénicos, e com

umha ministra, Elena Espinosa,

que os tem defendido em nume-

rosas ocasions, todo parece indi-

car que o cultivo desta variedade

de milho acabará por ser umha

realidade na Galiza.

Para impedi-lo, e também

para alertar a populaçom sobre

todo o referente aos possíveis

riscos para a saúde, a Plataforma

Galega Antitransgénicos partici-

pou activamente numha mani-

festaçom convocada para o pas-

sado dia 18 de Abril em

Saragossa (Aragom), na qual se

instou à proibiçom deste tipo de

cultivos.

Recusam informaçom

A Plataforma denuncia também

que o Estado espanhol continua

sem informar da localizaçom

exacta das parcelas nas quais se

cultivam transgénicos, incum-

prindo assim a legislaçom euro-

peia na matéria. Em concreto,

umha resoluçom de 17 de

Fevereiro do Tribunal de Justiça

das Comunidades Europeias

indica que estas informaçons

nom podem ser consideradas

secretas, sendo um direito das

pessoas conhecê-las. Ainda, o

Parlamento Europeu exigiu em

10 de Março que na etiqueta-

gem de produtos derivados de

animais alimentados com trans-

génicos figure esta circunstáncia,

permitindo também que os pro-

dutos sem composiçom transgé-

nica fagam constar o próprio.

REDACÇOM /  O grupo têxtil

Caramelo, com um quadro de

837 trabalhadores, anunciou no

passado dia 17 de Abril um 'ex-

pediente de regulamentaçom

de emprego' (ERE). Este vai

implicar, se se concretizar, a eli-

minaçom de trinta por cento

dos postos de trabalho do

grupo, todos eles empregados

na unidade corunhesa da com-

panhia.

Os despedimentos somariam

320 com as 83 “saídas incentiva-

das” da empresa desde

Novembro, segundo a porta-voz

da CIG no comité de empresa,

Dores Rodríguez. A represen-

tante sindical assinalou, depois

do anúncio do ERE, que este

acarretará a eliminaçom da sec-

çom de confecçom na fábrica da

Corunha, dentro de umha

“estratégia de deslocalizaçom da

produçom” que já véu desvian-

do a fabricaçom à Ásia nos últi-

mos anos. O comité de empresa

manifestou por isto a sua negati-

va a um acordo de “extinçom de

contratos de trabalho”.

Os despedimentos inserem-

se num “plano de viabilidade”

impulsionado polo empresário

Manuel Jove, ex-presidente da

FADESA, que controla a com-

panhia com 92,5 % das acçons

desde os começos deste ano.

Caramelo acumulou entre 2007

e 2008 perdas por mais de vinte

milhons de euros, e entre 2005 e

2007 já desapareceram 150

empregos no grupo.

Alemanha proibe o milho modificado que pretendem sementar na Galiza

REDACÇOM / O Comité Cida-dao

de Emergência para a Ria de

Ferrol denunciou a entrada de um

navio gaseiro para descarregar em

Reganosa, o 'Al Marrouna', que

superava em perto de dez mil

metros cúbicos a capacidade

máxima permitida para entrar na

pequena baía, conforme a norma-

tiva de segurança em vigor. O

barco, que entrou na Ria no passa-

do dia 13 de Abril, conta com

capacidade para 149.539 metros

cúbicos, quando o limite estabele-

cido está em 140.000.

Na seqüência de incumprimen-

tos das normas, durante as opera-

çons de descarga atracou nas suas

proximidades outro navio, des-

obedecendo a proibiçom de

“navegar ou manobrar a menos de

200 metros dos gaseiros no inte-

rior da Ria”, segundo explica o

referido Comité.

Num comunicado público, a

plataforma de resposta denuncia

que “a Reganosa e a Autoridade

Portuária estám a pôr em gravíssi-

mo risco, de forma continuada e

premeditada, toda a populaçom

da Ria de Ferrol”, ao nom cumpri-

rem “nem sequer as suas próprias

normas de segurança”.

REDACÇOM / Entre quatro e seis

mil ganadeiros galegos manifes-

tárom-se a 16 de Março em

Madrid para exibirem a sua des-

conformidade com as políticas

agrárias espanholas e contra a

situaçom «dramática» das

gadeiras e gadeiros.

A manifestaçom na capital

espanhola foi mais um acto rei-

vindicativo de um sector que há

tempo que está a sofrer como

poucos o impacto da crise, já

que está em permanente recon-

versom desde há perto de duas

décadas, período no qual fechá-

rom aproximadamente oito em

cada dez exploraçons pecuárias.

A paciência do sector chegou

ao limite em datas recentes,

quando as empresas voltárom a

anunciar umha descida unilate-

ral dos preços do leite em ori-

gem -o que recebem os produ-

tores-, enquanto no melhor dos

casos o preço que paga o consu-

midor fica congelado. Fábricas

como a Pascual pretendem

pagar até 15 cêntimos por litro

de leite, menos de metade do

que se paga actualmente, para

produzir leite em pó, que pode

ser armazenado mais tempo e a

menor custo.

Denunciam entrada
em Regnosa de um
navio com capacidade
superior à permitida 

Sector leiteiro clama
contra situaçom
«dramática»
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01.04.2009

Coordenadora Galega de Equipas

de Normalizaçom e Dinamizaçom

Linguística, que agrupa equipas

de 120 escolas, reclama manter o

“decreto do galego”.

02.04.2009

Umha centena de ganadeiros

corta a passagem a Mercagalicia

em protesto pola importaçom de

leite estrangeiro em detrimento

da produçom galega.

03.04.2009

Morre o condutor de um camiom

numha colisom em Bergondo. No

dia anterior, falecera também um

trabalhador da empresa Herma-

nos Quintas no Porrinho.

04.04.2009

BNG acorda ir às eleiçons euro-

peias com a Esquerra Republicana

de Catalunya, Aralar e Eusko

Alkartasuna, entre outros.

05.04.2009

Conselho da Comissom Espan-

hola da Concorrência impom multa

de 5 milhons de euros à Uniom

Fenosa por abuso de posiçom de

domínio no mercado eléctrico.

06.04.2009

Governo espanhol reconhece que

os encoros de máxima perigosida-

de de Hedrada-Mau e de Vil care-

cem de plano de emergências.

07.04.2009

Morre um trabalhador de 40 anos

na unidade de Prefabricados

González em Bezerreá.

08.04.2009

Vizinhança de Salzedo boicota as

obras da Brilat fora do perímetro

valado da base militar.

09.04.2009

El País denuncia que a Deputaçom

de Ourense tem contratada meta-

de da equipa da Cámara de Ou-

rense que aprovara o PGOM anula-

do por oito sentenças judiciais.

Comemoram Dia Internacional dos Presos e Presas
Políticas com concentraçons e actos em sete cidades

REDACÇOM / No passado ano

falecêrom na Galiza 86 pessoas

menores de 30 anos em aciden-

tes de tránsito. Os dados relati-

vos a 2009, até finais de Março,

indicam que já chegou a 50 o

número de mortes. Destas últi-

mas, sete em cada dez finárom

em acidentes de automóvel

registados aos fins-de-semana.

As autoridades fôrom unánimes

nas suas declaraçons perante

estes factos: “é preciso cons-

cientizar a populaçom” e “incre-

mentar os controlos policiais”.

Coincidiam assim o chefe da

Guarda Civil de Tránsito na

Galiza e Natividad González

Laso, comissionada galega de

segurança viária, sem que de

momento se lançasse nengumha

crítica ao actual modelo de

transporte, fundamentado no

carro privado.

No resto da Europa, o número

de vítimas –especialmente

jovens– do modelo de transpor-

te individual, promovido polos

estados, nom é menor. O

European Road Safety

Observatory (ERSO)  analisou

o número de mortes em aciden-

tes de carro de jovens de 19 paí-

ses europeus, em idades com-

preendidas entre os 16 e 24

anos. Os resultados desvendá-

rom umha tragédia de grande

magnitude: no decénio que vai

de 1997 a 2006, mais de 67.500

moços e moças perdêrom a vida

nas estradas da Europa; o que

equivale ao número de vítimas

de vinte e três atentados do 11-

S consecutivos. A realidade está

a confirmar a provocadora eti-

queta que Heathcoate Williams

empregara para denominar a

produçom e consumo automo-

bilísticos como “Terceira Guerra

Mundial nom declarada”.

Percentualmente, as vítimas de

acidentes de carro representam,

em média entre os 19 estados

estudados, 20´4% de mortes

nessa faixa de idade. A percenta-

gem incrementa nos países mais

industrializados, como a França

ou o Reino Unido, onde supera

25%, embora no topo esteja a

Malta, com 36´4%.

REDACÇOM / O organismo anti-

rrepressivo Ceivar e a ‘Plataforma

Cidadá que Voltem à Casa’ realizá-

rom diferentes convocatórias para

comemorar, a 17 de Abril, o Dia

Internacional dos Presos e Presas

Políticas. Por parte da Plataforma,

realizou-se umha ceia à noite no

Centro Social do Pichel, exigindo

o cumprimento dos direitos con-

culcados a José Manuel Sanches

Gorgas e Santiago Vigo

Domingues. Ceivar convocou

concentraçons nas sete grandes

cidades, contando com a partici-

paçom de 25 pessoas na Corunha,

7 em Ponte Vedra, 11 em Ferrol,

25 em Compostela, 33 em Vigo,

11 e Ourense e 15 em Lugo, con-

forme os dados fornecidos pola

organizaçom, que também reali-

zou ceias populares na viguesa

Cova dos Ratos, no local ourensa-

no Sem Um Cam e no Centro

Social A Revira de Ponte Vedra.

A jornada internacional polos

presos e presas políticas come-

mora-se em diferentes países a

nível mundial para reclamar o

cessamento de medidas repres-

sivas por parte dos governos e

estados contra militantes que rei-

vindicam a libertaçom nacional

e/ou social dos seus povos.

Ugio Caamanho voltará à prisom

O Tribunal Supremo procederá a

rever a condenaçom imposta pola

Audiência Nacional espanhola

contra Ugio Caamanho Sam

Tisso no próximo dia 14 de Maio

em virtude ao recurso apresenta-

do polos seus advogados, confor-

me assinala umha filtraçom

difundida polo diário composte-

lano El Correo Gallego. Se se

mantiver a condenaçom prévia,

de quatro anos e nove meses de

cadeia, Caamanho voltaria de

forma iminente ao cárcere para

cumprir o ano e seis meses que

lhe restam do total da pena.

Automóvel situa-se entre
as principais causas de
morte da mocidade galega

Sujam com pintura gabinete
de professor ‘ultra’

Centros sociais corunheses unem-se
para defender as Atochas

REDACÇOM / Santiago Vigo,

preso independentista, conti-

nua a sua batalha dentro das

cadeias, depois de ser vítima de

numerosos abusos desrespeito-

sos mesmo com a legalidade

penitenciária. Como o seu com-

panheiro José Manuel Sanches,

foi recluído em isolamento por

exigir o uso de umha cela indivi-

dual, ou partilhada com outros

presos políticos. Recente-

mente, e segundo denuncia

Ceivar, foi transferido para a pri-

som de Valdemoro, ainda mais

longe da sua família. Lá, conti-

nua em isolamento, com 20

horas de cela diárias e sem ver

nenhum preso mais.

Na Galiza, por outro lado,

três militantes de Briga con-

frontam-se a petiçons fiscais de

mais de cinco anos de prisom, e

o pagamento de umha multa

de quase 24.000. Acusam-nos

de tentar derrubar a estátua de

Millán Astray, na Corunha, com

umha rebarbadora.

REDACÇOM / Na manhá do dia

16 de Abril um grupo de estu-

dantes da Universidade de

Santiago de Compostela sujou

com pintura lilás as portas do

departamento de Fisiologia

Animal da Facultade de Biologia

desta universidade. Com esta

acçom, o estudantado mostrava

a sua oposiçom às posturas anti-

abortistas de um professor deste

departamento, Marcó Bosch.

Entre as actividades deste

docente encontram-se a distri-

buiçom de artigos de opiniom

durante as horas de aulas sobre

o aborto provenientes de organi-

zaçons coma o Opus Dei. Os

objectivos das desqualificaçons

deste professor, ademais do

aborto, foram os métodos de

contracepçom e a homossexua-

lidade. 

Todo este tipo de abusos de

autoridade saltaram à palestra

mediática por causa da tentativa

deste docente de realizar uns

seminários organizados polo seu

departamento nos quais se con-

denava o aborto e que na prática

eram qualificáveis para a sua

matéria. Quando a sua conduta

foi posta a descoberto, Marcó

Bosch decidiu botar-se atrás

com esta convocatória. Por isso,

os estudantes da USC pintaram

na porta do departamento:

“Nom voltes Marcó”.

REDACÇOM / O LSO Casa das

Atochas e o CS Gomes Gaioso

unem-se numha jornada reivin-

dicativa, no domingo 19 de abril,

para denunciarem a especula-

çom urbanística e a desfeita de

vários prédios emblemáticos do

bairro das Atochas. Ao longo de

todo o dia, organizárom actos cul-

turais, como umha repichoca

poética ou umha sessom de

monicreques, com a projecçom

de documentários ou palestras

sobre história. A sessom de festa

e reivindicaçom durou toda a jor-

nada desse domingo.

Repressom a independentistas
dentro e fora das cadeias
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Segunda edição do “Galiza em Trânsito” por terras portuguesas
ALÉM MINHO

PAULO RUBEN REIS / Segundo as

palavras da organização sobre este

evento: “Galiza em Trânsito é um

projecto de intervenção cultural

que se baseia no conceito de

intercâmbio cultural, tendo como

principais espaços alvo a Galiza e

Portugal, dois países que, consi-

deramos, devem ir de mãos dadas

na produção e projecção da sua

cultura. Este intercâmbio conti-

nua com uma festa galega em

Braga e esperamos que sirva para

abrir canais de comunicação que

se mantenham no futuro.

Nascido no ano 2008 como pro-

jecto da Biblioteca Anna

Politkovskaya, da Gentalha do

Pichel, o projecto abrangia uma

série de actividades desenvolvi-

das no Maus Hábitos do Porto, e

que foram apresentadas na FNAC

de Santa Catarina, com o objecti-

vo de conseguir financiamento

para dotar a biblioteca de fundos

em galego. No ano 2009, o

Leitorado de Galego do Centro

de Estudos Galegos da

Universidade do Minho de Braga

mostrou interesse em organizar

um evento do estilo dentro dos

seus actos anuais e propôs uma

colaboração com as pessoas organi-

zadoras da anterior edição. Assim é

que Galiza em trânsito tem conti-

nuidade com uma nova programa-

ção e uns mesmos objectivos bási-

cos: facilitar e fomentar a criação e

o intercâmbio cultural e social”.

Da programação transdiscipli-

nar deste evento fizeram parte os

seguintes actos: Exposição “Terra

Incógnita” de Francisco

Ameixeiras, que decorreu no

espaço do Estaleiro Cultural

Velha-a-Branca; Na Livraria

Centésima Página ocorreu uma

palestra de poesia com a partici-

pação de João Bonaval, Susana

Arins e Carlos Quiroga; No

Instituto Português da Juventude

teve lugar o espectáculo de dança

“Com os Pés na Terra (e só na

terra)”, da Companhia Ciad2. Por

fim, a noite terminou em festa, no

Bar Insólito, com um concerto do

grupo musical The Homens e

com as Rupturas Visuais de The

Chemical Orange, onde também

o licor café teve presença.

Este evento foi, sem dúvida,

mais um quadro para a aproxima-

ção e criação de dinâmicas cultu-

rais entre os dois lados do Minho,

onde apesar da proximidade geo-

gráfica, dos laços culturais e his-

tóricos, o desconhecimento

mútuo, por parte da esmagadora

maioria da população, continua a

ser a nota dominante.

INTERNACIONAL

C
ompletados seis anos da

invasom, ocupaçom e des-

truiçom do Iraque, com

mais de 1 milhom de mortos e 5

milhons de deslocados, sem médi-

cos nem mestres nem poetas, des-

provido de serviços mínimos, esfo-

meado e doente, entregue a fanáti-

cos e criminais, abandonado à sua

sorte polo resto do mundo, mais

preocupado com a ementa do G-20

ou do vestuário de Hillary Clinton,

só a empresa estado-unidense

Konami Digital Entertainment nos

devolve à memória a existência

desse horror distante. Nom se

importa com ganhar dinheiro se for

para aumentar a insensibilidade;

nom se importa com vender os

seus produtos em todo o mundo se

for para diminuir a consciência.

Com um esforço combinado de

erudiçom e mestria técnica, recol-

hendo imagens de arquivo e teste-

munhos de protagonistas, inspiran-

do-se em Shakespeare e Hemin-

gway, a empresa criou o vídeo-jogo

Seis Dias em Faluja, que permite aos

seus usuários experimentarem

minuto a minuto as emoçons do

fósforo branco e a execuçom de pri-

sioneiros, em meio de estrondos

tam falsos que parecem reais, com

gráficos tam impossíveis que pare-

cem autênticos. Resignados a tor-

nar-se ricos com tal de danarem

mais mentes, transigindo à fama

em troca de degradarem um pouco

mais os espíritos, os criadores de

Seis Dias em Faluja enfrentam o des-

afio -di Peter Tamte, presidente da

companhia- de “apresentar os

horrores da guerra num jogo ao

mesmo tempo mui divertido”.

Será que nos parecem mais horrí-

veis os horrores ou mais divertida a

diversom? Será que nos horroriza

divertir-nos ou diverte-nos horrori-

zar-nos? Que horror o prazer de

matar! Que prazer o horror de

matar! A primeira tomada de Faluja

em Novembro de 2004, pouco

acreditável, inspirou esta versom

original que a próxima tomada de

Faluja imitará; os marines que par-

ticipárom na primeira tomada de

Faluja, assessores hoje de Konami

Digital Entertaintment, sacrificá-

rom-se para que os marines que

tomem pola segunda vez Faluja -

onde quer que ela esteja- tenham

podido destruí-la num jogo real

antes de a destruírem numha reali-

dade fictícia.

Enquanto em Espanha 5.000

novos desempregados se somam

todos os dias às listas do INEM e

as classes médias recorrem a os

refeitórios municipais; enquanto

nos EUA 663.000 trabalhadores

perdiam os seus empregos no mês

de Março e milhares de pessoas

som quotidianamente despejadas

das suas casas, só a cadeia de tele-

visom estado-unidense Fox

enfrenta e intervém decisivamen-

te na crise económica mundial.

Resignada a ver aumentar os seus

índices de audiência com tal de

imitar Nero, transigindo à riqueza

se for para apoiar e estimular a

escravatura, treinará nas próximas

semanas um novo reality show de

nome Alguém tem que ir-se embora.

Na antiga Roma, os espectadores

do circo desfrutavam vendo como

os escravos se matavam uns aos

outros e assanhavam-se entre si

para sobreviver até a próxima

batalha; os espectadores estado-

unidenses -e a seguir espanhóis-

desfrutarám vendo como os

empregados das empresas em

crise decidem entre eles, contra

eles mesmos, quem deve ser des-

pedido para poupar gastos ao dono

da companhia ou, o que é o

mesmo, quem deve sobreviver até

o próximo despedimento. 

A empresa holandesa Endemol,

contratada para a produçom, nom

se importa com ter de revalorizar a

sua cotaçom em bolsa se for para

deslocar as vítimas do capitalismo;

a Fox nom se importa com superar

em audiência a CNN se for para

degradar, humilhar e desmobilizar

os trabalhadores ameaçados. Mike

Darnell, o génio da telerrealidade

da Fox, declarou ao Washington

Post sem nengumha vergonha que

está “convencido de que os mil-

hons de estado-unidenses que

temem perder o seu emprego ou

já o perdêrom colarám-se à televi-

som para seguir a série”. Programa

de escravos para escravos, o

número de espectadores aumen-

tará à medida que se agrave a

crise; programa de desemprega-

dos para desempregados, a crise

proporcionará assim aos rancoro-

sos o exutório emotivo de umha

vingança dirigida -nom cara aos

responsáveis, nom, excluídos das

deliberaçons- senom cara aos que

ainda sobrevivem às farpadas do

capitalismo. A crise, afinal, vale a

pena: uns ganham muito dinheiro

e outros sentem o prazer de o per-

derem todo perante as cámaras ou

o de verem outros seguirem o

mesmo destino no ecrám.

Seis dias em Faluja e Alguém tem
que ir-se embora som apenas duas

mostras de um rotineiro “estado

do mundo e estado da alma”, por

evocar a definiçom que fazia

Kafka do capitalismo. Em ambos

os casos, aceitamos como natural,

como normal, como desejável,

como inevitável, umha realidade

que nunca é tam horrível como

para que -gag visual mediante-

nom nos proporcione também

prazer. O capitalismo indemniza

cada horror real com um jogo

muito mais real ainda; compensa

cada dor autêntica com um prazer

de ficçom muito mais intenso e

autêntico. As revoluçons nom fei-

tas prolongam o sofrimento e

aproximam a apocalipse, mas

acontece que o sofrimento e a

apocalipse constituem o melhor

da programaçom. Matar, matar-se,

fazer mal, fazer-se mal, nom indu-

zem à revolta; reclamam simples-

mente novas doses. Todo é

Apocalipse; todo é orgasmo. 

Todo é dor, todo é orgasmo
SANTIAGO ALBA RICO
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R. SERANTES / A aposta política

real de Galicia Bilingüe, o PP,

saiu triunfante no 11M, mas o

futuro do galego está longe de

depender unicamente do gover-

no instalado em Sam Caetano. A

política bilíngüista, que coloca o

galego em clara desvantagem, foi

de facto a única implementada

no ensino, e em geral na socieda-

de, polos diferentes governos da

Autonomia. 

Nova legislaçom

Com umha nova legislaçom, o PP

pretende fortalecer ideologica-

mente esta situaçom. Este parti-

do, reforçado por ter ganho as

eleiçons usando umha mensa-

gem antigalega e ainda polos

mais de 20.000 votos que no

futuro poderia acrescentar de

UpyD, tem umha oportunidade

de ouro para apresentar o declí-

nio do galego como “natural” e

“irreversível”, e parece que nom

vai desaproveitá-la. Assim, as

medidas anunciadas, ainda que

pendentes de concretizaçom,

passariam por trocar a Secretaria

Geral de Política Lingüística por

umha de suposta Igualdade, pola

derrogaçom do Decreto do ensi-

no, por um novo modelo bilingüe

para as Galescolas e pola previsí-

vel ausência de medidas favorá-

veis ao uso do galego. Este recuo

nom será, objectivamente, o fim

da recuperaçom do galego, por-

que esta nom se estava a verifi-

car, mas poderá infundir bastan-

te desánimo na comunidade

galegófona quanto ao futuro da

sua língua. A força que seja capaz

de mostrar o movimento norma-

lizador poderá ser, nos próximos

quatro anos, mui importante

para a vitalidade da língua,

nomeadamente nos centros de

ensino.

17 de Maio: umha

manifestaçom, dous modelos

O 17 de Maio vai caminho de

tornar-se um cenário reivindica-

tivo como nunca tinha sido.

Como nos últimos anos, A Mesa

convocou a sua manifestaçom,

nom isenta de polémica por ter

prescindido de outros movimen-

tos galeguistas de crescente acti-

vidade na rua. Estes colectivos,

quase todos do ámbito reintegra-

cionista, criticam à organizaçom

de Carlos Callón a partidariza-

çom da língua e, concordando-se

com ser importante defender

pequenas conquistas como o

Decreto do Ensino, nom enten-

dem que na manifestaçom se

deva encenar um confronto

entre partidos que unicamente

visse ajudar o BNG a recuperar o

poder. Apostam num novo mode-

lo assente na autonomia do

movimento normalizador, que

active linhas de intervençom e

abra dinámicas que podam supe-

rar, no futuro, o declínio do gale-

go. Assim, dezenas de colectivos

convocados polos centros sociais,

o MDL e a AGAL já decidírom

participar na manifestaçom que

partirá às 12h00 da Alameda,

mas com um discurso próprio e

percurso alternativo. O texto

que os aglutina leva por nome

“Contra a imposiçom do castel-

hano: galego sempre mais” e

incide na importáncia de “somar

esforços na dignificaçom do gale-

go” em clara referência à deci-

som d’A Mesa de prescindir do

resto de organizaçons defensoras

do idioma. Para os colectivos

reintegracionistas, “é umha falá-

cia que exista umha imposiçom

do galego”, existindo, em senti-

do contrário, “um sistema legal

que subordina o galego ao castel-

hano” que deve ser abolido.

Chamam a atençom para a hipo-

crisia dos que negam o conflito

lingüístico e reclamam a norma-

lizaçom lingüística como um

direito colectivo: “Negamos a

reduçom do galego a um fenóme-

no meramente individual pois,

como qualquer língua viva, é

umha realidade social cujo senti-

do e utilidade reside no seu uso

na Galiza como língua comum a

todos e todas e para o relaciona-

mento internacional”. Nesta pla-

taforma de nome ‘Galego sem-

pre mais’, cuja continuidade

após o 17 de Maio é ainda umha

incógnita, agrupam-se nomeada-

mente centros sociais, mas fam

um chamamento à adesom de

todo o tipo de colectivos.

Marcam distáncias com as insti-

tuiçons galegas apostando no

reintegracionismo e afirmando

nom ser “um movimento que

esteja à espera de que governos e

instituiçons venham lançar leis

que salvem ou embarguem o

futuro da língua”.                

ANÁLISE

Novo cenário para a língua, em todos os sentidos

O galego, fustigado por Galicia Bilingüe, protagonizou umha parte importante das polé-

micas da passada campanha eleitoral, tendo saído claramente perdedor do 11M. Nas

semanas posteriores às eleiçons fôrom numerosas as notícias que pré-anunciavam umha

nova etapa para a língua, bem negra. No entanto, no movimento normalizador cresce a

vontade de assumir este e outros reptos, e alguns sectores do mesmo que permaneciam

invisíveis querem agora mostrar-se com um programa claro e diferenciado, à margem de

circunstáncias eleitorais. Por enquanto, já surgiu umha plataforma para participar na

manifestaçom do 17 de Maio, reconhecendo a gravidade “do momento histórico que

padecemos”, mas apostando claramente no reintegracionismo, à margem das decisons

deste governo, e sem estar à espera doutros. 

NGZ / O presidente d'A Mesa foi alvo de

fortes ataques por parte dos grupos e meios

partidários do espanhol. Mas a sua política

à frente do mais importante colectivo nor-

malizador tampouco o livra de críticas

entre os partidários do galego.

A manifestaçom do 17 de Maio volta a ser

convocada unilateralmente pol'A Mesa.

Existem acusaçons de politizaçom; num

momento tam grave para a língua, nom

seria melhor ampliar a convocatória a todo o

movimento normalizador? 

A manifestaçom do vindouro 17 de Maio tem

de ser o mais unitária possível, estando repre-

sentado todo o movimento normalizador: asso-

ciaçons de maes e pais, organizaçons sindicais,

entidades culturais, desportivas, formaçons

partidárias, etc. Estamos num momento mui

importante, em que temos que saber defender

a língua como um elemento de coesom, acima

das lógicas diferenças numha sociedade cada

vez mais complexa. Aguardamos que assim seja

com esta convocatória que se realiza do mesmo

modo que outros anos. Em 2008, a manifesta-

çom das Letras convocada pol'A Mesa partiu

com o impulso de 515 entidades. Aguardemos

que este ano sejam ainda muitas mais. 

A Mesa parece dar certa importáncia

ao reintegracionismo no seu boletim

Longa Língua, mas continua a excluí-lo

como reivindicaçom...

Temos umha revista em que cada pes-

soa pode escrever na normativa que

considerar oportuna, ainda que as

comunicaçons da associaçom como tal

sejam no padrom que representa o

maior consenso atingido até o momen-

to, o de 2003. Ademais, A Mesa promo-

veu con esforço umha fundaçom, Via

Galego, que centra o seu trabalho em

conseguir umha maior intercomunica-

çom com o resto dos territórios do

nosso sistema lingüístico. 

Que posiçom vai tomar a Mesa em rela-

çom às dezenas de multados e processa-

dos por defender a língua? 

A Mesa sistematizou o seu trabalho de

defesa dos direitos lingüísticos através da

Linha do Galego. Com este serviço preten-

de-se, entre outras cousas, amparar pesso-

as ou colectivos que podam sofrer discrimi-

naçom por utilizar a língua galega. Asinha

se apresentará a memória do primeiro ano

continuado de actividade da Linha. 

Carlos Callón: “A manifestaçom do 17 tem de ser o mais
unitária possível e representar o movimento normalizador”

A Mesa convocou a sua manifestaçom, nom isenta de polémica por ter prescindido de outros movimentos galeguistas.

Estes colectivos, quase todos reintegracionistas, criticam à organizaçom de Carlos Callón a partidarizaçom da língua
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R. SERANTES / Santiago Martín

Criado participou, a 19 de

Novembro de 2002, na reuniom

do gabinete de crise que decidiu

afastar o Prestige da costa.

Segundo este engenheiro, naque-

la reuniom ele nom chegou a emi-

tir nengumha opiniom, mas a ver-

dade é que a sua assinatura figura

na acta da mesma, dando ideia de

que os técnicos apoiárom as deci-

sons tomadas por este organismo.

Precisamente por essas decisons

encontrava-se processado José

Luís López-Sors, ex-director da

Marinha Mercante e convocador

da reuniom em que participou

Martín Criado. Qualquer proces-

so independente e o próprio

senso comum descartariam a

peritagem de Martín Criado nas

diligências do caso Prestige aber-

tas no julgado número 1 de

Corcubiom, umha vez que elas

pretendiam resolver sobre um

assunto em que ele tomara parte

activa, mas as irregularidades vam

mais além, porque esta peritagem

nom se limitou a completar

umhas diligências com informa-

çons técnicas, senom que funda-

mentou quase por completo a

decisom da juíza de desresponsa-

bilizar o Ministério de Fomento

do Governo Aznar. O referido

perito recebeu polo relatório judi-

cial realizado 156.000 euros. Nele

louva a decisom de afastar o

Prestige e outras medidas toma-

das por 'oportunidade política'

polo Governo Aznar, desconhe-

cendo-se se na altura foi pago

também polo Ministério. As

medidas adoptadas polas autori-

dades marítimas espanholas “som

as mais correctas e adequadas”,

afirma Martín no relatório que

usou Veiras para exculpar o

Ministério, baseando a sua deci-

som na “contundente” defesa

daquele de afastar o barco.

Unanimidade contra o perito

A escolha do perito foi o primei-

ro a ser questionado por pratica-

mente todo o mundo, salvo a

lógica excepçom do PP. Esta foi

realizada polo decano territorial

da Galiza do Colégio Oficial de

Engenheiros Navais, José

António Lagares, que a 16 de

Dezembro recebeu um ofício do

Tribunal de Corcubiom solici-

tando um engenheiro naval que

havia de cumprir quatro requisi-

tos fundamentais: experiência

internacional, especializaçom

em estruturas navais, conheci-

mento de petroleiros e, surpre-

endentemente, “independência

profissional em relaçom às par-

tes no procedimento”. A incom-

patibilidade de Martín é tam

manifesta que o engenheiro

naval ocultou no seu currículo

que tinha assessorado o governo

Aznar durante a catástrofe.

Nunca Mais já anunciou que

pedirá responsabilidades penais

ao engenheiro. 

Por outro lado, Bieito

Lobeira, portavoz do BNG, vai

ainda mais além, e nom descar-

ta que atrás da escolha do

engenheiro e da redacçom defi-

nitiva do auto exculpatório de

Fomento se escondam as rela-

çons familiares da juíza, casada

com um político do PP, ex-vere-

ador na Cámara municipal da

Corunha. Segundo a Nunca

Mais, a peritagem de Martín

Criado debruça-se sobre assun-

tos para os quais nom está

incumbido, pois a sua formaçom

apenas o exercitava para anali-

sar a situaçom estrutural do

barco, e nom decisons de nave-

gaçom, que devem ser analisa-

das por um capitám da Marinha

Mercante. Seja como for, e ape-

sar das queixas de pouca dura

que emitiu o entom presidente

da Junta Emilio Pérez Touriño

(que de pouco valiam já, pois o

recurso já só poderia ser apre-

sentado polo governo Feijoo), o

percurso dos acontecimentos

poderá favorecer os interesses

do Estado espanhol no julga-

mento começado cinco dias

depois do auto em Nova Iorque

polo caso Prestige.

Incompatibilidade

O caso Martín Criado representa

um caso claro de incompatibili-

dade pericial por ter emitido opi-

niom num acto administrativo,

neste caso prévio à instruçom, e

a lei civil é clara nesse sentido: o

perito deve abster-se. Porém, o

artigo 105 desta lei vai mais

longe: “se a causa [de recusa-

çom] for conhecida ou se produ-

zir depois da aceitaçom do cargo

de perito, a abstençom será ele-

vada ao juiz [...] que decidirá a

questom”. Além disso, é questio-

nável a moralidade de umha

peritagem judicial realizada por

um empregado público (profes-

sor associado na Escola

Universitária Politécnica da

Universidade da Corunha segun-

do nos confirmou o gabinete de

imprensa desta Universidade e

funcionário de carreira do Corpo

de Engenheiros Navais, segundo

fontes vinculadas ao processo da

Nunca Mais), que recebe pola

mesma o arrepiante montante de

156.000 euros. Com honorários

assim, qualquer professor prefe-

riria deixar as suas funçons

docentes. Diversos casos de

incompatibilidades periciais des-

considerados polos meios de

comunicaçom tenhem sido tra-

tados polo perito judicial Miguel

A. Gallardo, consultado por este

jornal em relaçom a caso Martín

Criado. Na página web deste perito

(http://www.cita.es/peritos/incompatibles)
menciona-se que “O Estatuto

Básico do Empregado Público,

no seu artigo 95, sanciona como

falta mui grave "A prevalência da

condiçom de empregado público

para obter um benefício indevi-

do para si ou para outro". Mas, se

os honorários recebidos já som

imorais, também o seria o facto

de Martín Criado ter estado a

usar recursos públicos proporcio-

nados pola Universidade para

benefício próprio. Ainda que a

vinculaçom à Universidade de

Criado seja mais leve, o caso

lembra a peritagem realizada por

dous peritos judiciais cataláns,

funcionários públicos catedráti-

cos de geotécnica, no caso da

ruptura da Balsa Mineira de

Boliden en Aznalcóllar, determi-

nante na altura para a desrespon-

sabilizaçom da Administraçom

Pública no caso.

Caso Prestige: o PP por detrás de um
auto que exculpa os seus cargos políticos

As diligências abertas polo caso Prestige continuam mui longe do esclarecimento do acon-

tecido nos fatídicos últimos meses de 2002. Em sentido contrário, estas resolvem no senti-

do de exculpar de quaisquer responsabilidades penais os cargos políticos implicados na catás-

trofe. O último a iludir a imputaçom foi José Luís López-Sors, capitám da Marinha

Mercante. Carmen Vieiras, titular do Tribunal nº 1 de Corcubiom, avaliza assim a decisom

do Ministério de Fomento de afastar o barco, e limita as responsabilidades criminosas às defi-

ciências estruturais do barco, mantendo processados o chefe de máquinas, o primeiro oficial

e o capitám Apostolo Mangouras, por 'desobediência' e 'delitos contra os recursos naturais'.

Porém, a decisom da juíza nom parece imparcial e muito menos pacífica: o informe pericial

em que baseou esta decisom foi redigido por umha pessoa directamente implicada na deci-

som de afastar o navio e ela mesma é casada com um ex-vereador do Partido Popular, que já

recebeu o auto com a lógica euforia. Os ventos sopram favoráveis à Marinha Mercante e ao

Ministério de Fomento, que é o mesmo que dizer, o governo Aznar e o próprio Estado espan-

hol, mas quem sopra é o PP, juiz e parte neste processo.

O INFORME PERICIAL FOI REDIGIDO POR UMHA PESSOA DIRECTAMENTE IMPLICADA NA DECISOM DE AFASTAR O NAVIO

A incompatibilidade de Martín é tam manifesta que o engenheiro naval ocultou no seu currículo que tinha assessorado o

governo Aznar durante a catástrofe. Nunca Mais já anunciou que pedirá responsabilidades penais ao engenheiro

Qualquer

processo

independente

descartaria a

peritagem de

Martín Criado

nas diligências,

umha vez que

elas pretendiam

resolver sobre

um assunto em

que tomara parte.

A peritagem

fundamentou

quase por

completo a decisom

da juíza de

desresponsabilizar

o Governo Aznar



O que prevê a carta europeia é

um enriquecimento no ambiente

lingüístico, como se pode facil-

mente compreender: o acesso da

populaçom galega aos meios em

língua portuguesa é um nutritivo

fundamental para a língua galega

e mesmo um antídoto equilibra-

dor para a fortíssima pressom do

castelhano que está a magoar a

qualidade da nossa língua própria;

mas é também um assunto de

economia e desenvolvimento

social, tam importante -se nom

mais ainda- que o assunto lingüís-

tico, e ao tempo também comple-

mentar e afortalador do mesmo. 

As relaçons entre Galiza e o

norte de Portugal som intensas

como sabemos. As empresas ten-

hem as suas parceiras além

Minho, no sector do automóvel e

outras indústrias gente de umha

beira trabalha a diário na outra,

persoal sanitário de aqui exerce

ali, profissionais da construçom

viajam diariamente de um territó-

rio para o outro, o turismo é um

clássico e o trafego comercial já

foi de sempre. Todo isto está mui

bem mas a informaçom nom está

a viajar e a fluir da mesma manei-

ra que a cidadania e os quartos,

senom que é todo o contrário:

bate numha barreira e isto limita-

-nos. Podemos começar pola

informaçom meteorológica que se

nos “cega” nos informativos esta-

tais e autonómicos, passando

polos telejornais que nos falan das

dificuldades que vam ter os via-

geiros que visitem a Alhambra de

Granada polos trabalhos de res-

tauraçom mas nada de um feche

por obras da autoestrada entre

Caminha e Porto que poderia

afectar bem mais gente tanto

com fins turísticos como profis-

sionais. As oportunidades laborais

e de negócio conhecem-se por

“contactos”, por aquele que me

dixo ou aquela que sabia... De

novo os meios de comunicaçom

que nos falam a diário da situa-

çom económica e social, das

necessidades ou das preocupa-

çons nos nossos países, estám-nos

vetados para o território vizinho.

Também é lezer e cultura. Por

que nom poder seguir outras séries

televisivas, aprender as receitas de

cozinha que tanto nos gorentan

quando visitamos o país vizinho ou

mesmo olhar cinema em versom

original legendada, que aliás nom

está nada mal para melhorarmos o

nosso nível de inglês, em geral a

anos luz do bem que o falam em

Portugal. As vantagens som muitas,

as disposiçons europeias levan

tempo aprovadas e noutros territó-

rios europeus que tenhem situa-

çons semelhantes estam-nas a des-

envolver com naturalidade e tiran-

do beneficio desde hai tempo.

Trata-se de somar possibilidades,

de nos permitir enriquecer a nossa

língua, de aproveitar a capacidade

que deveríamos ter de nos comuni-

car com toda a naturalidade no
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Dessídia do Estado para propiciar a recepçom das
televisons portuguesas contravém directiva europeia

SANTIAGO MORONHO ARENAS / A carta europeia das línguas regionais ou minoritárias

estabelece que deve ser garantida a recepçom directa de emissons de rádio e televisom

de países vizinhos numha língua utilizada de forma idêntica ou próxima à de línguas

minoritárias, como acontece no caso de Galiza. O estado espanhol ratificou esta carta no

ano 2001, comprometendo-se a que as emissons portuguesas estivessem disponíveis no

território galego sem se ter avançado nada neste caminho até hoje, mesmo com o lembre-

te explícito que neste sentido dirigia o Conselho de Europa ao estado espanhol no ano

2005. Mais ainda, a Uniom Europeia conta já desde o ano 1989 com umha directiva da

“televisom sem fronteiras” que procura facilitar que as emissons televisivas nom estejam

limitadas aos lindeiros administrativos dos estados. O espírito deste acordo recolhe esta-

belecer relaçons mais próximas entre países, eliminar as barreiras que dividem Europa,

eliminar de obstáculos a livre circulaçom dos serviços para assegurar o progresso econó-

mico e social, e um longo relatório de encomendas semelhantes e tam acaídas para derru-

barem essa nossa raia que para as ondas segue a ser umha longa noite de pedra. 

REPORTAGEM

O PARLAMENTO DA GALIZA APROVARA EXIGIR AO GOVERNO ESPANHOL A RECEPÇOM DAS EMISSONS LUSAS

A UE conta já

desde o ano 1989

com umha directiva

da “televisom

sem fronteiras”

que procura

facilitar que

as emissons

televisivas nom

estejam limitadas

aos lindeiros

administrativos

dos estados
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CENTROS SOCIAIS

Aguilhoar
Sta. Marinha · Ginzo de Límia

Arrincadeira
C. Histórico · Riba d’Ávia

Artábria
Trav. Batalhons · Ferrol

LSO Atocha Alta 14
Monte Alto · Corunha

Atreu!
S. José · Corunha

Aturujo
Principal · Boiro

Baiuca Vermelha
Redondela · Ponte Areias

A Casa da Triga
P. Maior · Ponte Areias

A Cova dos Ratos
Romil · Vigo

A Esmorga
Telheira · Ourense

Faísca
Calvário · Vigo

Fervesteiro
Adám e Eva · Ferrol

A Formiga
Redondela

A Fouce de Ouro
Bertamiráns · Ames

O Fresco
Bº da Ponte · Ponte Areias

Gomes Gaioso
Monte Alto · Corunha

O Guindastre
Xulián Estévez, Teis - Vigo

Henriqueta Outeiro
Quir. Palácios · Compostela

Mádia Leva
Amor Meilám · Lugo

SRCD Palestina
Rua do Ril · Burela

O Pichel
Sta. Clara · Compostela

A Revira
Arc. Malvar · Ponte Vedra

A Revolta
Rua Real · Vigo

Setestrelo
Perez Viondi, 9 · Estrada

Sem um cam
Rua do Vilar, 9 · Ourense

A Tiradoura
Reboredo · Cangas

CS VagaLume
R. das Nóreas, 5 · Lugo

mundo da lusofonia do mesmo jeito

que o fazemos no mundo hispano.

É tam difícil ligarmos o televi-

sor ou a rádio e termos conteúdos

galegos, espanhóis e portugueses

à nossa escolha? Em Dezembro

de 2007, o presidente do estado

espanhol manifestava em respos-

ta a umha pergunta do BNG no

parlamento de Madrid, que cola-

boraria no assunto mas tinha que

ser à iniciativa da Junta de Galiza.

Houvo resposta também favorá-

vel do governo português que

acolhia com interesse a demanda.

O parlamento da Galiza pronun-

cia-se em Abril do 2008 aprovan-

do por unanimidade umha propo-

siçom para exigir ao governo

espanhol que possibilite a recep-

çom no território galego das emis-

sons de rádio e televisom portu-

guesas no prazo de tempo mais

imediato possível, e em

Novembro do mesmo ano o direc-

tor-geral de meios audiovisuais da

Junta, Fernández Iglesias, res-

ponde no parlamento a umha per-

gunta do BNG que devido a ques-

tons técnicas nom vai ser possível

até o ano 2012. 

Enganos para justificar o atraso

O director-geral, dependente da

conselharia da presidência, aduba a

resposta com diferentes argumen-

tos que tecnicamente nom tenhen

sustento. Deixa cair que “os lusos

levam um certo atraso sobre os

galegos na sua posta a ponto da

TDT”, quando a posta em marcha

do sistema digital de difusom em

Portugal nom tem absolutamente

nada a ver com o fornecimento dos

sinais de estúdio produzidos por

cada operador (RTP1, RTP2, SIC,

TVI, ...) que viriam para a rede

galega de difusom.

Fala-nos de que “a recepçom dos

canais do país vizinho pode fazer-

se em toda a comunidade através

do satélite”, e isto de novo tem

pouco a ver com o que estamos a

falar. O que vem dispor a devandi-

ta carta europeia é que o conjunto

de serviços da televisom e a rádio

que pode olhar 'normalmente' a

cidadania portuguesa se poda sin-

tonizar directamente nos nossos

aparelhos ao mesmo nível que as

emissoras espanholas e galegas,

frente à proposta que nos fai

Fernández Iglesias, consistente em

instalarmos no telhado umha ante-

na parabólica e comprar um recep-

tor-descodificador de satélite para

podermos sintonizar unicamente a

RTP Internacional, que vem

sendo um derivado da  programa-

çom da emissora pública portugue-

sa à que se peneiram os conteúdos

sujeitos a direitos de emissom

territoriais, como o cinema e a

publicidade. É evidente que nom é

o mesmo, nem é o que defende a

carta das línguas ou a directiva da

televisom sem fronteiras. 

Apagom analógico

Finalmente, aludia Fernández

Iglesias a “cumprir os compro-

missos pendentes com a TVG e

o resto das cadeias do estado”,

sendo o mais grave desta afirma-

çom que é certa. Está-se a pôr

em andamento a TDT na

Galiza, significando isto que

antes do apagamento analógico

de Abril de 2010 ham de estar

trabalhando os emissores e repe-

tidores digitais que dem cober-

tura a toda a populaçom galega.

As concessons aos operadores

(TVG, TVE, Antena 3, Cuatro

,Tele 5...) obrigam a que estes

ponham os meios para que os

sinais cheguem às antenas de

cada domicílio. Isto supom um

custo que é maior quanto mais

dificultosa seja a orografia, como

no caso galego que aliás é mui

pouco rendível polo despovoa-

mento das zonas rurais; em defi-

nitiva, muitos repetidores para

poucos consumidores. E aqui é

onde entram os compromissos

do director-geral com as cadeias

do estado. A Junta está a assinar

convénios e a disponibilizar sub-

sídios para que a programaçom

privada do estado espanhol che-

gue a todas as vilas e aldeias de

Galiza abaratando os custos aos

grupos de comunicaçom do esta-

do espanhol. 

O melhor momento

Para a Fundaçom Via Galego e a

Plataforma para a Recepção das

Televisões e Rádios Portugue-

sas na Galiza, o facto de estar-

mos num processo de ordena-

mento de freqüências e numha

mudança na gestom do domínio

público radioeléctrico fai que

seja o momento acaído para dar

o passo. Ambas organizaçons

levam vários anos a trabalhar

em prol deste assunto fazendo

estudos técnicos e jurídicos, e

concordam em que é o momen-

to de as administraçons terem

em conta a inclusom da rádio e

a televisom portuguesa já na

oferta de conteúdos da grelha

mediática galega.

O parlamento de Galiza pronuncia-se em Abril do 2008 aprovando por unanimidade umha proposiçom para exigir ao governo espanhol que possibilite a recepçom

no território galego das emissons de rádio e televisom portuguesas no prazo de tempo mais imediato possível

Para a Fundaçom Via Galego e a Plataforma para a Recepção das Televisões e

Rádios Portuguesas na Galiza estamos no momento acaído para dar o passo

Em Dezembro de

2007, Zapatero

manifestava que

colaboraria no

assunto, mas tinha

que ser à iniciativa

da Junta da Galiza. 

O parlamento 

autonómico aprovou

umha proposiçom

favorável. Houvo

resposta também

positiva por parte do

governo português.

Mas em Novembro

de 2008 o director- 

-geral de meios

audiovisuais da Junta

diz que devido a

questons técnicas

nom vai ser possível

até o ano 2012
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MARÍA BELAMAR / Um tecnocrata

que camufla os seus deveços

neoliberais com grandes doses

de cinismo e demagogia. Um

funambulista ideológico que

vota no PSOE de Felipe antes de

se alistar no PP de Fraga. Um

dirigente “tímido, leal e ordena-

do” que recolhe velas em provín-
cias para pescar em rio revolto e

acaba lambendo o piche do

Prestige ao cadáver de Cuíña.

Um “católico, apostólico e roma-

no” que sustenta que o matrimó-

nio nom é democrático e vai a

um casamento homossexual

semanas depois de que o seu

partido se oponha à lei que as

permite. Um galego que nom

sabe que as vacas tenhem nome

de mulher e que os incêndios

nom se apagam em camisa e cas-

telhanos. Um aldeao que pensa

que Madrid é o centro do

mundo. Em definitivo, a correia

de transmissom perfeita para a

maquinaria da rua Génova.

O actual presidente da Junta

de Galiza encarna os novos valo-

res dos líderes dessa direita

moderna e moderada que

Mariano Rajoy quer impor no

Partido Popular, primeiro, e no

Estado espanhol, depois.

Formado na Administraçom

pública, um dos caladoiros que

mais peixes gordos reporta ao apa-

rato dos populares galegos,

ascendeu ao reino dos céus após

enfiar o birrete de Romay

Beccaría para viajar a Madrid e

passar polas maos de Álvarez

Cascos e Mariano Rajoy.

Aterra em Sam

Caetano com 23

anos e com o

título de

Direito

recém-estreado depois de ganhar

umhas oposiçons de discutida

transparência. Antes da trintena

começa o baile de cargos públi-

cos autonómicos e estatais que

agora desemboca na presidência

do País, a que chega reforçado

em plena crise pola sua sona de

gestor eficaz. A esta fama, conse-

qüência, entre outras cousas, da

progressiva privatizaçom que

experimentou o Insalud e

Correios sob o seu mandato,

soma-se umha evidente incapa-

cidade para se identificar com a

defesa dos interesses gerais e um

perigoso desconhecimento da

sociedade galega.

Consciente da sua

imagem distan-

te, de fun-

c ioná r io

estira-

do e

alti-

vo,

e da sua falta de conexom com o

comum da gente, cortou o cabe-

lo e abandonou a gomina logo

de ganhar as eleiçons. Nom é

cousa de governar um país para

todos com pinta de executivo

agressivo.      

Nasce no concelho ourensano

de Nogueira de Ramuim, onde

abre os olhos pola primeira vez

no número 6 do lugar do Mesom,

na aldeia dos Peares, um 10 de

Setembro de 1961. Medra

numha família humilde em que é

o único licenciado universitário

e tem umha irmá seis anos mais

nova. Solteiro sem descendên-

cia, vive em

parel-

ha numha das zonas mais exclu-

sivas de Vigo. Apesar de que os

meios de comunicaçom adeptos

–e outros que nom o som tanto–

lhe fabricárom umha imagem de

austeridade que passa por nom

ter estreado nem trocado de A8

durante a sua etapa no Governo

galego, pagar hipoteca ou utili-

zar o mesmo telemóvel desde há

anos. Fazendo gala dumha hipo-

crisia sem limites tendo em

conta os fastos a que nos tinha

costumados o governo que vice-

presidiu, durante a passada cam-

panha eleitoral centrou a sua

estratégia em denunciar os dis-

pêndios do bipartido. Os seus

pratos favoritos também som

terreno fértil para a demagogia:

proclama que gosta de ovos

fritidos e xoubas, mas o

percebe, a centola ou o

arroz com lavagante

fam parte da sua dieta

semanal.    

A sua infáncia

transcorre entre livros

e sem quase contacto

com o contorno nem

com os demais nenos.

Os seus vizinhos lem-

bram-no como um

rapaz “responsável

e obediente” que

permanecia boa

parte do dia fecha-

do na casa estudan-

do. Com 10 anos vai

interno para os Maristas

de León, onde estudárom

outros dirigentes políti-

cos como José Luis

Rodríguez ou Mariano

Rajoy. Umha vez concluído

o Bacharelato estuda

Direito em Santiago de

Compostela, onde coinci-

de com Juan Juncal, ex

alcalde de Ferrol. 

O acaso quijo que

encaminhasse os

seus passos cara à

política. Logo de

se licenciar pensa

em dedicar-se á

j u d i c a t u r a ,

opçom que tivo

que descartar umha vez que o

seu pai ficou sem emprego. A

necessidade de ter que trazer

recursos à economia familiar fai

que em 1984 prepare as primei-

ras oposiçons ao corpo superior

da administraçom geral da Junta,

que aprova com o número dous.

O primeiro foi outro amigo da

etapa universitária, Carlos

Negreira, actual porta-voz muni-

cipal do PP na Crunha. A partir

de entom todo foi vento em popa

porque, como lembra orgulhoso o

seu primeiro mentor, Feijóo

conta com um “grande sentido

da oportunidade”. Tal e como

demonstrou na sua volta à políti-

ca galega, justo quando o princi-

pal delfim de Fraga passava os

seus piores momentos só por ter

velado polos interesses empresa-

riais da família. Agora toca-lhe a

ele defender os interesses dum

País. Mas no seu discurso de

investidura falou da Galiza como

o faria o gerente dumha compan-

hia em crise. Veremos quanto

tarda a voltar a subir ao Audi.

PERFIL

Alberto Núñez Feijóo,
o funambulista neoliberal

Um tecnocrata que

camufla os seus

deveços neoliberais

com grandes doses

de cinismo. Um

funambulista que

vota no PSOE de

Felipe antes de se

alistar no PP de

Fraga. Um dirigente

“leal e ordenado”

que recolhe velas

em províncias para

pescar em rio revolto

e acaba lambendo o

piche do Prestige

ao cadáver de Cuíña

Feijóo conta com um “grande sentido da oportunidade”. Tal e como demonstrou na sua volta à política galega, justo quando
o principal delfim de Fraga passava os seus piores momentos só por ter velado polos interesses empresariais da família. Agora
toca-lhe a ele defender os interesses dum País. Mas no seu discurso de investidura falou da Galiza como o faria o gerente dumha
companhia em crise. Veremos quanto tarda a voltar a subir ao Audi...
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HILDA CARVALHO / A informaçom

difundida pola Cadena Ser que se

dava a conhecer o cobro de

240.000 em comissons do Banco

Privado Português (BPP) por

parte de Luis Carrera Pásaro, atra-

vés das Ilhas Caimám e sem

declarar perante Fazenda provo-

cou a renúncia fulminante do can-

didato de Alberto Núñez Feijóo

para a Conselharia da Economia à

sua candidatura como cabeça de

lista do PP por Ourense. Apesar

de que as suspeitas da filtraçom se

dirigírom para José Luis Baltar

pola sua perda de peso no poder

do partido, o documento chegou

às maos do Grupo Prisa através da

Caixanova e a esta entidade por

meio de Manuel Rodríguez

Vázquez, o dono da Rodman

Polyships e proprietário de 5% das

acçons do BPP, motivo polo qual

tivo acesso à relaçom de pagamen-

tos do banco, entre os quais se

encontrava o que cobrara Carrera.

Luis Carrera Pásaro trabalhara

para Manuel Rodríguez em 2004

como adjunto à Presidência, pro-

piciando a entrada no capital da

Nova Rodman SL da entidade de

capital risco 3i PLC, e logo aban-

donou o cargo por suposta falta de

confiança entre ambos. Manuel

Rodríguez, que teceu a sua fortu-

na ao abeiro do PSOE conforme

Novas da Galiza tratou em detal-

he no seu número 30, disparava

assim contra o que fora seu aliado

e o mesmo que o assessorara para

comprar as acçons do BPP, hoje

intervido polo Banco de Portugal.

As desavenças entre ambos e o

facto de que Carrera aspirasse a

gerir a Conselharia da Economia

da mao do PP estavam por trás

deste movimento.

No entanto, o principal interes-

sado em deter a possível vitória

deste partido resultou ser Julio

Fernández Gayoso, o presidente da

Caixanova, motivo polo qual

Rodríguez Vázquez lhe entregou o

relatório bancário para realizar as

pertinentes comprovaçons e verifi-

car que o dinheiro nom fora decla-

rado. A operaçom é sobejamente

conhecida nos círculos empresa-

riais vigueses, ao ponto de que o

colunista do El Faro de Vigo, Javier

Sánchez de Dios, escrevia no pas-

sado 8 de Fevereiro neste diário

“parece certo que os dados proce-

dérom de fontes empresariais e

que se contrastárom noutras finan-

ceiras”, numha clara alusom ao

papel exercido polos líderes da

Rodman e Caixanova.

Reformar a Lei de Caixas para

perpetuar Gayoso em Caixanova

Conforme puido saber Novas da

Galiza através de fontes empresa-

riais, Fernández Gayoso tinha esta-

belecido um pacto secreto com

Pérez Touriño para reformar a Lei

de Caixas com o objectivo de man-

ter a presidência da Caixanova na

próxima renovaçom dos cargos da

entidade. Nos termos da legisla-

çom autonómica actual, os inte-

grantes dos conselhos de adminis-

traçom das Caixas nom podem

ultrapassar 75 anos de idade a nom

ser que tenham sido eleitos com

anterioridade. Gayoso, que tem 78

anos, nom poderia continuar desta

maneira à frente da financeira na

próxima eleiçom dos seus máximos

dirigentes. E o próprio PSOE refe-

renciava por escrito o que fora pac-

tuado no seu programa eleitoral,

onde se contemplava a aprovaçom

dumha nova Lei de Caixas de

Aforro que permitisse “implantar

um novo código de governo que

revise os actuais mecanismos de

representaçom dos seus órgaos rei-

tores”. Fontes do El País ratificá-

rom a esta publicaçom que a ori-

gem da filtraçom partira da finan-

ceira referencial do sul galego.

Luis Carrera Pásaro figera parte

da direcçom da Caixanova até 2004

como representante da velha Caixa

Ourense. Entretanto, Gayoso

tinha acumulado o grosso do poder

da nova entidade ao erigir-se presi-

dente através dumha mudança de

estatutos que fortalecia a sua posi-

çom e ao mesmo tempo minguava

a capacidade decisória dos mem-

bros procedentes das antigas cai-

xas de Ponte Vedra e Ourense.

Como quer que Luis Carrera esta-

va destinado a executar umha

reforma da Lei de Caixas caso ocu-

passe a Conselharia da Economia,

Julio Fernández Gayoso nom podia

permitir que o máximo mandatá-

rio da Junta no seu ámbito pudes-

se ser de qualquer maneira hostil

aos seus interesses, tanto empre-

sariais como pessoais.

Pacto secreto entre Caixanova e Touriño
frustrou a aposta de Feijóo para Economia

A filtraçom ao Grupo Prisa do cobro nom declarado de comissons por parte de Luis

Carrera através das Ilhas Caimám partiu inicialmente do presidente da Rodman

Polyships, Manuel Rodríguez Vázquez, -dono de 5% do Banco Privado Português e ex-

chefe de Carrera- e respondeu aos interesses do presidente da Caixanova, Julio

Fernández Gayoso, para se perpetuar no governo da entidade financeira. Um pacto

secreto acordado com Pérez Touriño para reformar a Lei de Caixas foi o detonante

dumha manobra que pretendia favorecer as posiçons do bipartido e beneficiar os interes-

ses empresariais vinculados aos actuais mandos da maior caixa do sul.

Manuel Rodríguez Vázquez, Julio Fernández Gayoso e Emilio Pérez Touriño som as peças chave da trama que propiciou a operaçom que frustrou a breve estadia de

Luis Carrera Pásaro na política. O homem que estava chamado a ser Conselheiro de Economia no governo de Feijóo viu-se obrigado a apresentar a renúncia

Apesar de que

as suspeitas da

filtraçom se

dirigírom para

José Luis Baltar,

o documento

chegou às maos

do Grupo Prisa

através de

Caixanova

e a esta entidade

por meio de

Manuel Rodríguez,

o dono de Rodman

e possuidor de 5%

das acçons do BPP

DOSSIER FILTRADO POLO DONO DE RODMAN DESVENDA O COBRO DE COMISSONS SEM DECLARAR POR PARTE DE LUIS CARRERA

Gayoso tinha

estabelecido um

pacto secreto com

Touriño para

reformar a Lei de

Caixas com o 

objectivo de manter

a presidência de

Caixanova. Em

base à legislaçom

actual, os integrantes

dos conselhos das

caixas nom podem

superar os 75 anos

de idade a nom ser

que tivessem sido

eleitos com

anterioridade
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Buscam vender o grupo Rodman 'ao melhor postor'
O industrial Manuel Rodríguez

Vázquez prepara desde há cinco

anos a venda da totalidade dos

seus estaleiros, para o qual propi-

ciou a entrada no capital de Nova

Rodman SL com 24% das acçons

da empresa británica de capital

risco 3i PLC, a qual pola sua parte

adquiriu a companhia Fairline

Boats Plc – dedicada à fabricaçom

de barcos grandes de recreio –

com o objectivo de incrementar o

valor do pacote que aguardam

vender a quem oferecer mais. A

operaçom estava prevista para os

anos 2007 ou 2008, mas a grave

situaçom financeira internacional

impediu que se cumprissem os

propósitos de Rodríguez Vázquez,

que no entanto continua a decla-

rar publicamente que prepara o

seu filho Óscar Rodríguez Garcia

para a sucessom.

O grupo 3i via com bons olhos

desprender-se da Metalships &

Docks, filial da Rodman dedicada à

construçom de grandes embarca-

çons de aço, pola baixa rendibili-

dade deste sector e a escassa pro-

jecçom lucrativa que detectárom

no momento actual para ela. E

assim, Rodríguez Vázquez tentou

primeiro vendê-la à viguesa

'Sociedad de Reparaciones

Navales', numha operaçom que

nom chegou a frutificar porque o

subsídio procurado nom era com-

patível com as directrizes comuni-

tárias. E agora pretende cedê-la

ao empresário de Miami oriundo

da Galiza Mário Pérez Rivera

numhas negociaçons que parecem

estar bastante avançadas, confor-

me veu a saber-se em diferentes

meios de comunicaçom.

Já em 2006 negociara com o

falecido dono do Grupo Prisa,

Jesús de Polanco, e com o poten-

tado Juan Abelló a venda da tota-

lidade do Grupo Rodman, ainda

que a transacçom nom chegasse a

efectuar-se por desacordos no

preço estabelecido. Fontes

empresariais apontam a que a

oferta teria sido hoje aceita de

bom grado por Rodríguez

Vázquez, mas na altura a situa-

çom das finanças estatais e inter-

nacionais eram bem diferentes.

Utilizando dinehiro público de

Portugal para incumprir acordos

Localizada no Parque Empresarial

de Valença, a Rodman Lusitânia

iniciou o seu trabalho em 2007 gra-

ças ao investimento de 12 milhons

de euros procedentes da Agência

para o Investimento e Comércio

Externo de Portugal. Se bem

Manuel Rodríguez tinha anuncia-

do a criaçom de 250 postos de tra-

balho directos e a possibilidade de

gerar 400 indirectos, no final de

2008 realizou um despedimento

colectivo que deixou com trabalho

apenas 7 portugueses e outros pou-

cos galegos, aduzindo como causa a

actual situaçom económica.

O deputado do PCP Honório

Novo, aludiu à possibilidade de um

“incumprimento do contrato esta-

belecido”, sem que os represen-

tantes do executivo tivessem emi-

tido qualquer esclarecimento.

Um endinheirado ostentoso, desconfiado e amigo das armas
Aqueles que conhecem Manuel

Rodríguez, nome e apelido cujas

primeiras letras dam nome à

empresa, dim dele que é capaz de

pôr-se a negociar o preço dum café.

Apaixonado por aumentar a sua for-

tuna e gostoso de se gabar dela

diante de quem for, utiliza as pes-

soas que nele confiam para os seus

próprios fins e só fala do que deve

falar com os que tenhem que saber

na empresa. É pois que, por exem-

plo, das relaçons com a Guarda

Civil e o Serviço de Vigiláncia

Aduaneira só sabe o seu fiel escu-

deiro Rafael Guzmán Pinel e mais

ninguém. Assim como das entra-

das de dinheiro em negro na

empresa, que a ministra Elena

Espinosa –ex-directora financeira–

disque devia saber e que tivérom

que frear-se drasticamente com a

entrada do Grupo 3i, que nom

poderia consentir ficar sem a talha-

da correspondente dos lucros.

Aqueles que decerto ham de saber

mais algumha cousa deste dinheiro

som os bancos suíços com os quais

mantém boas relaçons, como

algum que lhe paga um bom lugar

no ‘paddock’ do Grande Prémio de

Fórmula 1 de Mónaco.

Por nom confiar, nem confia no

seu filho apesar de que muito pro-

mete para ele quando o entrevis-

tam. Senom, que lhe explique por-

quê colocou 3i no accionariado e

porquê tentou antes que alguns

potentados espanhóis ficassem

com todo o seu grupo. Ou que lhe

conte porque meteu para o seu

bolso o dinheiro da compra de

acçons por parte desta sociedade

em vez de ampliar o capital da

empresa se tinha pensado que ia

ter futuro nas maos da família.

Nom som poucas as pessoas que

entrárom na empresa, vírom e fugí-

rom. Como o seu último director

financeiro, Javier Calles, a quem

bastou trabalhar para ele entre

Janeiro e Março deste ano para sair

rapidinho e pola porta traseira.

Obsediado pola segurança,

conta com protecçom permanen-

te no seu palacete de Monteferro

e dispom dos serviços do detecti-

ve Armando González Freiria, a

quem fijo chegar o dinheiro

necessário para montar a empresa

'Investigación Zentral SL', segun-

do nos dim vozes da investigaçom

mercantil. 

Outras falam-nos de que é um

grande adepto das armas, que na

sua residência de Nigrám tem

galerias de tiro e mesmo quartos

ocultos para o que figer falta;

assim como saída para o mar com

embarcadoiro desde a vivenda,

pola qual teria fugido para terras

estrangeiras um conhecido e

corrupto ex-director geral da

Guarda Civil com quem mui bem

se dava e com quem assinara

algum que outro contrato, tal e

como nos contam outras gentes.

Presumido e presunçoso, gosta

de se gabar da grande amizade

que o une ao monarca espanhol, a

Abel Caballero ou a Alfonso Paz

Andrade. Este último, aliás, vizin-

ho dele na viguesa rua Montero

Rios, onde os dous possuem

cadanseu 'duplex' e onde cada

metro quadrado se quotiza num

milhom das pesetas de antes.

Mas por falta de propriedades

nom vai ser. Comprou umha

grande quinta em Samora e

adquiriu há pouco outra em

Valença do Minho, onde sobres-

sai o seu peculiar zoológico de

animais exóticos. Total, e como

dim que di, ele é quem manda e

para isso tem muito dinheiro.

PERFIL: MANUEL RODÍGUEZ VÁZQUEZ, PRESIDENTE DO GRUPO RODMAN

A EMPRESA DE CAPITAL RISCO 3I PLC ENTRA NO ACCIONARIADO DO GRUPO PARA PREPARAR O NEGÓCIO DE MANUEL RODRÍGUEZ

As negociaçons para desfazer-se de Metalships estám já avançadas

Manuel Rodríguez teceu a sua fortuna ao abrigo do PSOE, partido que continua a apoiar quando é necessário

Nom som poucas as

pessoas que entrárom

na empresa, vírom e

fugírom. Como o seu

último director

financeiro, Javier

Calles, a quem lhe

bastou com trabalhar

para ele entre Janeiro

e Março deste ano

para ir-se rápido

e pola porta de trás.

Dim que é um

grande aficionado
das armas, que conta

na sua residência de

Nigrám com galerias

de tiro e mesmo com

quartos ocultos para

o que figer falta;

assim como saída ao mar

com embarcadoiro

desde a vivenda
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A gaita de cana, os

instrumentos pobres,... Que

metodologia segues nas tuas

investigaçons, e quais som as

fontes necessárias para

recuperar algo tam esquecido? 

Emprego umha metodologia

baseada fundamentalmente em

trabalho de campo, catalogaçom,

estudo comparado e reproduçom.

O primeiro é contactar com as

pessoas com informaçom

geracional que podam achegar

dados de tempo atrás. Na maior

parte dos casos som as pessoas

mais velhas das famílias. A

informaçom que obtenho

transcrevo-a e catalogo-a

segundo o género, os informantes

e a dataçom. Sempre fago um

estudo comparado para poder

conseguir dados e ajuda e, aliás,

profundizar nas características

diferenciadoras. A reproduçom

do material recolhido é o

objectivo final do estudo e

também é necessário para poder

difundi-lo.

Assistimos ao “boom” da música

tradicional. Consideras que

o tratamento que recebe é 

o correcto? 

Já nom é assim, agora as

agrupaçons vam a menos, polo

que haveria muito que falar.

Quanto ao tratamento que

estamos a dar á nossa música

tradicional está distorsionado,

começando polas próprias

agrupaçons especializadas e, o

que é pior, polos profissionais.

Do meu ponto de vista, existe

um culto ao tecnicismo, ao

esteticismo e à mecanizaçom

(virtuosismo mal entendido),

próprios da sociedade actual,

mas contrários aos valores

identitários, etnográficos e

tradicionais. 

Crês que o papel que joga a

música na sociedade é hoje o

mesmo do que há anos? 

Nom, antes a música era a

ferramenta social mais

empregue. Era omnipresente,

estava em todo; no trabalho, nos

labores, no jogo, na casa, no

divertimento, nos caminhos,...

aliás o componhente ritual e

identitário estava mui arraigado e

dava sentido ao som. Hoje

emprega-se muito a música como

actividade ocupacional e

sobretodo como pretexto

hipócrita da galeguidade.

Que opiniom che merecem as

fusons de música

contemporânea com a

tradicional? 

Se nos referimos ao folque nom

estou em desacordo, porque

ajuda a dignificar as músicas dos

povos, mas também penso que

criam muita confusom na gente e

fam que a música tradicioanl

consiga o rango de “menor” polo

feito de as vender como

“melhoradas”. Ao que sim me

oponho radicalmente é à fusom

das diferentes músicas

tradicionais. A nossa música

tradicional nom é melhor nem pior

do que outras, é única e responde

a umhas circunstáncias históricas,

etnográficas, idiomáticas e incluso

geográficas e climatológicas; é a

música que nos define como povo.  

Crês que os teus trabalhos de

investigaçom musical recebem

na Galiza a atençom que

merecem? 

A minha opiniom nom seria

objectiva, mas podo dizer que

muita gente me di que nom. O

que tento é dar-lhe o tratamento

e dedicaçom que os meus

antecessores, que disto sabiam

muito, me ensinárom,

procurando ser fiel à

documentaçom, tratados e ditos,

com um gram sentido da

responsabilidade para nom cair

na mediocridade do uso de

aditivos e deformaçons. 

Qual é o objectivo que

persegues com a recuperaçom e

difusom da música dos registrso

mais populares? 

A verdade nom tenho objectivos,

mais bem trabalho com a ilusom

diária de estar achegando o meu

grau de areia e de ajudar a que a

gente conheça, participe e se

forme no eido da tradiçom para

que, como mínimo, nunca se

perda e continuemos a conservar

umha cultura tradicional

característica e diferenciada.

Valorizamos o suficiente a nossa

própria tradiçom? 

Acho que nom, sobretodo a

gente jovem. Os pais procuram

realizar-se através dos filhos

num mundo cada vez mais

globalizado e na procura do

materialismo, e por isso o

número de rapazes que

participam em actividades

tradicionais decresce. Como já

passou noutras épocas o termo

“tradiçom” está a ser qualificado

de passado mal entendido,

atraso, retrogadismo, ortera,... de

aí que muita gente sinta

complexo e vergonha e procure a

aceptaçom na fusom, nos

sistemas chamados “evoluidos”

e o espectáculo como marcas e

conceitos de valorizaçom entre

as elites. 

OLGA ROMASANTA / Quiçá ninguém como Xavier Blanco (Moanha, terra do Morraço)

tenha contribuido a dotar a música tradicional galega da precisom documental e da

catalogaçom que se lhe tinha negado como género. Herdeiro da saga dos Soledás, mestre

gaiteiro, artesao e técnico em cultura tradicional, promove desde a Escola Municipal de

Música Tradicional de Moanha a recuperaçom e difusom das tradiçons culturais da

Galiza. X. Manuel Budiño, Iván Costa, Anxo Lorenzo e muitos outros gaiteiros

moanheses som a maior mostra do resultado docente. Alguns dos seus trabalhos, como

“Toques, Asubíos e Cantores” “A Gaita de Cana de Moaña”, “Instrumentos Pobres” ou

“ Gaitas Troncais” dam boa conta do conhecimento que adquiriu da sociedade rural

galega através dos velhos, a sua principal motivaçom.

XAVIER BLANCO, INVESTIGADOR DE MÚSICA TRADICIONAL 

“Hoje emprega-se muito a música tradicional
como pretexto hipócrita da galeguidade”

A música era a

ferramenta social

mais empregue.

Era omnipresente,

estava em todo; no

trabalho, nos labores,

no jogo, na casa, no

divertimento, nos

caminhos,... aliás o

componhente ritual

e identitário estava

mui arraigado e

dava sentido ao som
Como já passou noutras épocas o termo “tradiçom” está a ser qualificado

de passado mal entendido, atraso, retrogadismo, ortera,...
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CINEMA PARA PENSAR

F. TRAFICANTE / Nom é mui habi-

tual ver a estreia de filmes galegos

em cartaz. Este foi um dos casos, e

com certo sucesso tendo em conta

o número reduzido de salas em

que se pudo ver. Ainda estreada o

ano passado, e da autoria de

Ignacio Villar, desenvolve a sua his-

tória na comarca de Valdeorras com

a indústria da ardósia ou lousa de

fundo. O filme foi emitido por pri-

meira vez na televisom no mês pas-

sado, além de ter umha boa distri-

buiçom nos quiosques com a sua

venda. É um bom exemplo a

seguir, e nom apenas pola sua boa

focagem comercial. A trama é

atractiva para todas as idades e por-

tanto também dirigida a um públi-

co novo, sem pretensons de alta

cultura e que sendo apta para as

massas nom por isso cai no mau

gosto ou no humor fácil. Som acto-

res galegos que soam a galegos pois

vê-se que todos som galego falan-

tes. Alguns já estamos um bocado

fartos de dobragens infames onde

algum dos actores som dobrados e

parece que falam por boca de um

de Sória que fijo um curso acelera-

do. Para além de todo isto, pode-

mos acrescentar vários pontos a

favor de definir Pradolongo como

um filme a nom perder. Uns diálo-

gos naturais para qualquer galego-

falante. Umha temática onde o

dinheiro e a ecologia, na forma da

defesa da paisagem e de umha

forma de vida, se enfrentam com

um resultado longe de um idealis-

mo ingénuo, e em consequência

ilustrativo e pedagógico. Umha

proposta, de entre as várias possí-

veis, de um futuro para o nosso

campo, realista e acorde com os

novos tempos que correm, onde

deveremos apostar mais pola quali-

dade que pola quantidade, polo

desenvolvimento sustentável antes

que polo produtivismo selvagem.

As relaçons entre os protagonis-

tas adolescentes, sem ocultar as

contradiçons que há nelas, propom

umha relaçom de respeito e igual-

dade entre os sexos, além da casuís-

tica própria da realidade que oferta

múltiplas personalidades, como

acontece na vida mesma. E por

último aparecem as contradiçons

campo-cidade, ou o desarraigamen-

to que produze o traslado a zonas

mais urbanas para as pessoas que

levam toda a vida a morar no

campo, ainda que sempre há entu-

siastas de umha nova vida num

apartamento, que como todo na

vida, tem as suas vantagens e

inconvenientes. Talvez por isso o

director, de forma inteligente,

deixa que seja o espectador o que

tire as suas próprias conclusons,

longe dos discursos demagógicos e

manipuladores a que nos tenhem

habituados tantos filmes norte-

americanos de corte comercial.

VALENTIM R. FAGIM / B. é um

meu aluno de 17 anos. Segundo

um inquérito que se fijo no seu

centro educativo, é um dos qua-

tro alunos galego-falantes que

existem na sua idade. Em breve

terá de fazer o seletivo para estu-

dar uma carreira, e a sua opção

primeira é Filologia Portuguesa.

Recentemente, a sua turma pas-

sou um fim-de-semana no Porto,

com atividades diurnas e noturnas.

À noite fomos aos Maus Hábitos, um

local que tenho o bom hábito de

frequentar. Aí os sentidos de B.

ficaram presos na garotada femini-

na. Não admira. É provável que

volte ao Porto, é provável também

que acabe nos Maus Hábitos e, como

tem jeito, é provável até que curta

com uma rapariga da cidade invicta.

Nos anos 80, o reintegracionis-

mo criou um dos produtos que

melhor funcionou nessa década,

o Estudo Crítico. Fomos muitos os

que através dele aprofundamos

nas contradições do galego ilg-

Rag. E, no entanto, visto do

momento presente, tem até um

ar de relíquia, assim como um

manuscrito para mentes esquisi-

tas, aos estilo do Nome da Rosa.

Estas duas estratégias, a intele-

tual e a relacional sempre têm con-

vivido entre nós, às vezes amavel-

mente, outras nem tanto. Seja lá

como for, na minha biblioteca tenho

vários exemplares do dito Estudo,

mas não consigo desfazer-me deles.

É melhor curtir.

MÚSICA

A. LEIRAS / A verdade é que os

temas do seu primeiro trabalho

chegárom de maneira estranha aos

meus ouvidos: através de um

anúncio na rádio, repetitivo e a

demasiado volume que se mistu-

rava com os de pinturas, tractores

e toldos, e que se prendia na roupa

e no tempo e que te acompanhava

o dia inteiro, ou a semana. Agora,

com o seu primeiro disco na mao,

Nai -auto-produzido, e fruto de

um trabalho de três anos-, a cousa

é bem diferente. Os temas fluem

todos enredando, e as vozes femi-

ninas mostram-se grandes ao lado

da de Xoán Curiel. Este composi-

tor e cantante -também actor- da

Fonsagrada, leva a vida inteira

metido na música. Tocando em

garitos polo mundo adiante; em

colaboraçons -trabalha nos direc-

tos de gente como Vadzim

Yukhnevich, acordeonista e tecla-

do, componente das bandas Brath

e Xúa; e Carlos Freire, baterista-

percusionista que toca com

Susana Seivane e Xúa-; e também

só. O seu trabalho bebe de fontes

como Richard Bona, Annie Di

Franco, Lenine, Sergio Godinho,

Salif, Caetano Veloso, Chico

Buarque, ou Geraldo Azevedo...

mesmo de Michael Jackson. Mas

também dos galegos Carmen Dor

(com quem trabalhou), Héctor

Lorenzo, Xabier Díaz, Guadi

Galego, Ugia Pedreira, Uxía ou

Narf. Nas suas composiçons, as

letras partilham espaço com músi-

cas de umha marcada tendência

étnica. Há poemas de Antia Otero

e Gisneide Nunes com as vozes

de Uxía e Jara Ortiz. Porém, o que

mais chama a atençom de este

músico é a experiência, a bagagem

que se desprende do que com-

pom, e os seus acústicos e as per-

cusons. Do melhor: as colabora-

çons, as vozes de mulher. Curiel,

que acaba de regressar do Brasil,

prepara umha gira polo nosso País

para esta Primavera, antes de ir a

París, onde actuará a meiados de

Maio. Poderás vê-lo ao vivo o 7 de

Maio, na Corunha.

Homenagem à terra mulher

TONI LODEIRO / Infinita auga mui

quente, novos e mais eficazes “mila-

gres anti-gordura”, e mesmo máqui-

nas que –como o lava-louça-, fam o

trabalho por nós, libertando-nos do

“escravo” trabalho doméstico. Mas,

qual é o preço destas “bênçons”?

Desde os ainda pouco conhecidos

efeitos secundários no nosso orga-

nismo do uso de químicos no lar1,

até as evidentes desfeitas que há

que fazer na nossa terrinha2 para ali-

mentar este modelo devorador de

matérias primas e energia, temos

motivos suficientes para buscarmos

alternativas, tanto no colectivo como

no quotidiano. Umhas quantas para

o dia-a-dia:

· Lavar à mao aforra dinheiro e recursos3.

· Nom misturar o que só precisa de

ser passado por umha auga com o

que está mui sujo ajuda a aforrar tra-

balho, auga e detergente.

· Para minimizar entupimentos nos

canos e aforrar custos em depuraçom

de augas, melhor deitar os restos de

comida e gorduras no lixo, e colocar

umha grade no desagüadouro do

lava-louça para reter os restos sólidos. 

O azeite usado pode ser reutiliza-

do para fabricar sabonete ou biodie-

sel4, na casa ou entregando-o num

“ponto limpo”5. 

A gordura e os restos colados nas

panelas podem-se deitar no lixo com

um papel usado. Este, se ficar mui

gorduroso ou sujo nom vai poder ser

reciclado, mas vai poder ser compos-

tado ou queimado na casa ou se o

deitarmos no contentor correspon-

dente (o “genérico” e o que recolhe

os restos destinados à incineraçom).

Para nom compostar nem queimar

substáncias tóxicas é melhor utili-

zarmos papeis singelos: nom verni-

zados, sem muitas tintas...

· Louça e forno som melhores de

lavar “em quente”, quer dizer, antes

de que os restos estejam frios e secos.

Para sujidades difíceis é melhor

deixá-las primeiro a abrandarem. 

· Umha tina com auga para remolhar

as panelas ao lado do lava-louça per-

mite-nos reutilizar a auga, esvaziando

a tina na sanita a modo de cataclismo,

ou usando a auga para regar quando

esta esteja suja como para remolhar a

louça. Pôr outra tina debaixo do lava-

louça e abrir a rosca do fundo “do

cotovelo” quando estejamos a lavar é

outro modo de aproveitar auga (se a

auga levar muito detergente é mel-

hor nom a usarmos para regar). 

“Esforços extra”, como os citados no

anterior parágrafo, só som aptos para

quem os fai com gosto e nom os vive

como umha carga, melhor claro, ins-

talar cómodos sistemas de recolhida

e reutilizaçom de augas “cinzentas”

e da chuva6, e o cumprimento e

extensom de normativas como a

aprovada no ano 2008 pola Xunta

que obriga a incorporá-los nas novas

construçons7.    

· Abrir as torneiras com a pressom

precisa, fechá-las mentras passamos

o esfregom com o detergente e lavar

em frio. A auga fria –sem passar-nos-

estimula a circulaçom sanguínea, a

mui quente “desgasta” mais a pele.

· Reduzir um pouco a pressom máxi-

ma da auga ajuda-nos a gastar

menos. Debaixo do lava-louça cos-

tuma haver umhas chaves de passo

(no caso de nom existirem haveria

que ajustar a geral da casa). Em qual-

quer loja de ferragens vendem por

poucos € redutores de caudal mui

fáceis de instalar nas torneiras e que

fam que, com a metade da auga sin-

tamos a mesma sensaçom de pres-

som.

No próximo número: diversas opçons em
detergentes para lavar a louça.

1. Abondosa informaçom em

http://archivo.greenpeace.org/toxicos/html/h
ome.html. Resumo de alternativas em

www.ecodes.org/documentos/archivo/quimicos_hogar.pdf  
2.  Ver http://galizanonsevende.org/
3. Ver coluna no anterior Novas (nº 76,

marzo 2009) ou em

http://www.nodo50.org/consumirmenosvivirm
ejor/?page_id=656 
4. De sabonete falaremos no próximo

número, sobre biodiésel caseiro:

http://www.escanda.org/proyectos/Renovables
/intro_aceite.php 
5.  Encontra o mais próximo a ti em

http://www.ocu.org/puntos-limpios/ 
6..http://www.terra.org/html/s/ecologia/diner
o/ahorro/ahorro14.html,
http://www.terra.org/html/s/rehabilitar/bioco
nstruccion/criterios/depuracion_agua.html,
http://www.terra.org/html/s/servicios/ficha.ph
p?id=314 
7..http://aragonsostenible.blogia.com/2008/033
101-la-xunta-de-galicia-obligara-a-todas-las-
viviendas-nuevas-a-reutilizar-el-agua-d.php

Toni Lodeiro e autor do web

www.nodo50.org/consumirmenosvivirmejor 

CONSUMIR MENOS, VIVER MELHOR

O lavar vai acabar?

Eros ou Filologia?

Que titular porias a esta imagem? (obtida de http://2.bp.blogspot.com)

Pradolongo
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‘Chupi’ e os ‘Pacote Pinchas’ encabeçarám
a delegaçom do sul nos play-off nacionais de Compostela
XERMÁN VILUBA / Espectacular

implicaçom popular no último

assalto regular da Conferência Sul

realizado em Mos numha explossi-

va festa que tinha que decidir que

pessoas eram as   escolhidas pola

glória para tratar de assaltar no Play

Off de Conjo os tam desejados

títulos nacionais. Mos consolidou

as sólidas trajectórias durante toda

a temporada de dous mitos do

nosso desporto no Sul que aspiram

confirmar já a sua tremenda pega-

da a nível nacional. CHUPI nom

deu trégua neste assalto em que

foi batido um novo recorde de ins-

criçom rondando a tam desejada

centena e nom abrandou nem

umha miga para proclamar-se

Campeom individual absoluto da

Conferência Sul numha jornada

que também confirmou o ascenso

de um palanador que já aparece em

todas as quinielas para fazer-se

com o título nacional absoluto,

Xosé Miguel do Faisca venceu e

convenceu em Mos e enfrenta com

garantias o tam exigente tramo

final da temporada .

TOP- 8 CONFERÊNCIA SUL

1.Chupi (Pacote Pinchas): 42 pontos

2.Rubén Otero (Lideiras): 39 pontos

3.Xosé Miguel (Faísca): 31 pontos

4.Elvis (Pacote Pinchas): 26 pontos

5.Agus (Almuinha): 24 pontos

6.Alberte (Almuinha): 23 pontos

7.Pablo (Pacote Pinchas): 22 pontos

8.Amil (Pacote Pinchas): 21 pontos

E por se fosse pouco, Chupi foi

um dos sherpas desta já temida

franquia da LNB chamada PACO-

TE PINCHAS, que se proclamou

em Mos Campeona por equipas na

Conferência Sul. Foi a melhor

equipa em seis dos oito torneos e

tirárom 45 puntos de vantagem aos

segundos, isto garantia já a meia-

dos de temporada que ia ser a

equipa que representasse a

Conferência Sul nos Play-Off de

Compostela. Faísca fijo um bom

torneo em Mos, e com a vitória de

Xosé Miguel conseguírom arreba-

tar à Almuinha a segunda posiçom.

TOP-5 FRANQUIAS CONF. SUL

1.Pacote Pinchas: 128 pontos

2.Faísca: 83

3.Almuinha: 79

4.Moanha: 67

5.Lideiras: 66

E como fim de festa no Sul,

gala-concerto com a actuaçom de

Leo i Arremecághona, o cantau-

tor punk achegava-se até Mos

para alterar com a sua música

ainda máis a excitadíssima tribo

bilhadeira que aguardava ansiosa

a interpretaçom do tema de

apoio á revoluçom do Leo que,

junto com o single de GalegoZ

"O amo da bilharda" do seu  novo

Ep Viñeron da Galiza interior, for-

marám parte do tam esperado

disco-libro LNB que vai rachar

todo tipo de moldes desportivos

e musicais. Atentas e atentos às

frentes Norleste e Noroeste que

enfrentam as suas últimas

enganchadas para o Play Off

Nacional, e muito olho para nom

perder-se no espectacular labi-

rinto bilhadeiro com Abertos

nacionais como o Cidade de

Lugo, A Cunca Xíbara entre fran-

quias do Sul, O Xerro do Salnés

na parroquia de Gil que enfrenta

num histórico torneo palanado-

res e palanadoras do norte contra

os do sul do País, mentras que no

horizonte se divisam já as engan-

chadas do dia das letras em

Compostela, a Corunha ou a Ilha

de Sam Bartolomeu em

Moanha....despedimos pois esta tre-

pidante emisom com um dos petis-

cos que nos deixou o Leo durante a

súa visita é Cantina da LNB:

LNB -Do bilinguismo harmóni-

co passamos à amabilidade lin-

güística, a partir de agora falar

galego na Galiza passará a ser igual

que em muitos paises latinoame-

ricanos sinónimo de túzaros, estás

pronto ou pronta para enfrentar-

te a um auditório cheio de

Túzaros e Túzaras este sábado 4

Abril em Mos?

O Leo -Amabilidade? De

quem? A virtude que sempre se

valorizou mais num ou numha

escrava foi a boa educaçom, a ama-

bilidade. Nom creio que devamos

ser amáveis. Há que ser pessoas

astutas e indómitas, ou seja: túza-

ros e túzaras, sim. Nom me vou

enfrentar com os Túzaros (assim

com maiúsculas), porque aspiro a

ser um de eles.

LNB , tuzarismo ilustrado 

>> http.://ovaral.blogspot.com

CHUPI nom deu trégua neste assalto e nom abrandou nem umha miga para

proclamar-se Campeom individual absoluto da Conferência Sul 



NOVAS DA GALIZA
15 de Abril a 15 de Maio de 2009 19DESPORTOS

ISMAEL SABORIDO / Como todos

os anos, a temporada de remo

começa com as regatas de bateis, a

embarcaçom mais pequena das

existentes na modalidade de banco

fixo –4 remeiras e um patrom–. As

regatas estám a ser disputadas cada

fim-de-semana desde o passado

mês de Fevereiro ao longo de toda

a costa galega e o fim-de-semana

do 18 e 19 de Abril fechou-se a

temporada em augas galegas com a

disputa do XXIV campeonato

nacional de bateis em augas de Vila

Joám.

O campeonato galego consta de

duas jornadas, sábado eliminatórias

e domingo finais, em que partici-

pam oito embarcaçons em cada

categoria, quatro da província da

Corunha e quatro de Ponte Vedra,

que se dividem em dous turnos eli-

minatórios. Das eliminatórias do

sábado, que fôrom disputadas com

um incómodo vento de costado

que dificultou a voga dos remeiros,

saírom os cinco finalistas do

domingo. A excepçom foi a cate-

goria juvenil feminina, que nom

tivérom que remar a eliminatória e

disputárom a final directa, devido a

que apenas estavam inscritas qua-

tro embarcaçons.

O domingo, umhas 3.000 pesso-

as, presenciárom do próprio porto

de Vila Joám as finais, que se remá-

rom sem apenas vento e com umha

excelente organizaçom. Os clubes

da ria de Arousa fôrom os grandes

vencedores, ganhárom cinco das

sete bandeiras que estavam em

jogo, salientando as duas vitórias

do clube anfitriom, C.R. Vilaxoán,

que ganhou as categorias de cadete

e juvenil masculino, esta última

por 23 centésimas de vantagem

sobre Cabo da Cruz, na regata mais

ajustada da jornada. Na categoria

sénior masculino ganhárom os cru-

censes com 2 segundos sobre a tri-

pulaçom de Samertolameu. Na

categoria infantil masculina gan-

hou outra tripulaçom arousana,

Amegrove, C.R.

Nas categorias femininas, as

vitórias fôrom mais repartidas, indo

umha bandeira para cada ria, sendo

a sénior para o C.R. Chapela, e a

categoria juvenil para as remeiras

de Oleiros, ambas ganhando com

autoridade e imponhendo-se por 9

e 25 segundos sobre as segundas

classificadas, mentras que na cate-

goria de promessas, a vitória foi

para as raparigas de Amegrove que

ganhárom por apenas 62 centési-

mas sobre as remeiras de Chapela.

Do campeonato galego de

bateis, também saírom os repre-

sentantes da nossa comunidade

para o campeonato estatal que é

realizado em augas de Santander

durante o 25 e 26 de Abril.

Representarám a Galiza no campe-

onato estatal os dous primeiros

bateis classificados em cada cate-

goria –também o terceiro se na

passada ediçom do campeonato

estatal a vencedora tivesse sido

umha tripulaçom galega–.

Ademais, a Galiza também contará

com a participaçom de tripulaçons

da comarca da Terra Eu-Návia,

como som os clubes Mar de

Castropol e C.R. Vegadeo.

Os bateis abrem a tempada de remo

Chegada da categoria sénior masculino, Cabo da Cruz -primeiro- e Sametolameu de Meira -segundo-

SENIOR MASCULINO
Pos. Clube Total Dif.

1 CR. CABO DA CRUZ 08:35:34

2 S.D. SAMERTOLAMEU 08:37:22 +0:01:88

3 AMEGROVE C.R. 08:46:06 +0:10:72

4 C.R. MUROS 08:47:84 +0:12:50

5 C.R. MECOS 08:48:15 +0:12:81

CADETE MASCULINO
Pos. Clube Total Dif.

1 C.R. VILAXOÁN 06:29:97

2 C.R. ROBALEIRA 06:37:78 +0:07:81

3 C.R. CHAPELA 06:40:06 +0:10:09

4 C.R. A CABANA 06:55:25 +0:25:28

5 S.D. TIRAN 06:58:53 +0:28:56

JUVENIL MASCULINO
Pos. Clube Total Dif.

1 C.R. VILAXOÁN 08:59:15

2 C.R. CABO DA CRUZ 08:59:38 +0:00:23

3 C.R. CHAPELA 09:00:87 +0:01:72

4 C.R. ROBALEIRA 09:07:41 +0:08:26

5 C.R. MECOS 09:23:72 +0:24:57

INFANTIL MASCULINO
Pos. Clube Total Dif.

1 AMEGROVE C.R. 04:32:75

2 C.R. MUROS 04:43:91 +0:11:16

3 S.D. TIRAN 04:46:03 +0:13:28

4 C.R. MECOS 04:46:34 +0:13:59

5 C.R. RIANXO 04:53:03 +0:20:28

JUVENIL FEMININO
Pos. Clube Total Dif.

1 C.R. PERILLO 10:44:28

2 C.R. CHAPELA 11:09:91 +0:25:63

3 C.R. CESANTES 11:56:38 +1:12:10

4 C.R. MECOS 12:11:94 +1:27:66

SENIOR FEMININO
Pos. Clube Total Dif.

1 C.R. CHAPELA 09:44:38

2 S.D. SAMERTOLAMEU 09:53:38 +0:09:00

3 C.R. CABO DA CRUZ 09:57:88 +0:13:50

4 R.C. NÁUTICO DE VIGO 10:07:58 +0:23:20

5 C.M. BUEU 10:43:03 +0:58:65

PROMESSAS FEMININO
Pos. Clube Total Dif.

1 AMEGROVE C.R. 04:50:50

2 C.R. CHAPELA 04:51:12 +0:00:62

3 C.R. ROBALEIRA 04:51:90 +0:01:40

4 C.R. ARES 04:52:15 +0:01:65

5 C.R. VILAXOÁN 04:54:02 +0:03:52

OS CLUBES DA RIA DE AROUSA FÔROM OS GRANDES VENCEDORES, GANHÁROM CINCO DAS SETE BANDEIRAS QUE ESTAVAM EM JOGO

NAS CATEGORIAS

FEMININAS, AS

VITÓRIAS FÔROM

MAIS REPARTIDAS,

INDO UMHA

BANDEIRA PARA

CADA RIA, SENDO A

SÉNIOR PARA O

C.R. CHAPELA, E A

CATEGORIA JUVENIL

O C.R. PERILLO

GALIZA CONTARÁ COM

A PARTICIPAÇOM DE

TRIPULAÇONS DO

EU-NÁVIA, COMO

MAR DE CASTROPOL

E C.R. VEGADEO
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H
á duas mentiras sobre a língua espal-

hadas e cridas neste país, desde que

começou a perda acelerada do gale-

go há 150 anos, dia arriba, dia abaixo.

A primeira mentira é Em espanhol vive-se
melhor. Os pais galego-falantes dirigem-se já

em espanhol aos filhos, ou mudam para ele

logo que os meninhos começam a voltar da

escola falando-o. Pensam que assim os fil-

hos subirão de classe. Mas não sobem não. A

diferença doutros países, na Galiza passar

para a língua dominante não cria capital. E

não cria capital porque não há classes do

capital próprias. Se houvesse, polo menos

um setor delas falaria galego habitualmente,

não é?, perdidinho. A realidade é que os fil-

hos vivem melhor nalguns aspetos porque

se vive melhor nalguns aspetos, pior noutros

e igual na maioria, fale-se o que se falar. A

realidade é que os filhos dos que ocupavam

os lugares baixos da infinita pirâmide do

Capital continuam a ocupar lugares semel-

hantes, mas... já falam espanhol.

A segunda mentira é O inglês abre-che as por-
tas do mundo. Com isto quer-se dizer as portas

do mercado, dos trabalhos, da economia. Na

Galiza, isto não é assim. Para as portas da eco-

nomia se abrirem, tem de haver economia.

Tem de haver capital para o inglês ser uma

chave, não apenas um amuleto em forma de

chave. A realidade é que o inglês mal ensina-

do e pior aprendido, sem portas que abrir, é

basicamente inútil exceto para compreender

algo melhor as canções do YouTube. Os que

estudam inglês aguilhoados polo fulgor do

Capital lembram aqueles suarentos soldados

romanos do Astérix, a carregarem trebelhos a

pé polas calçadas: “Ha!  Enrola-te, diziam!

Verás mundo, diziam!”. O inglês mal ensina-

do e pior aprendido é uma miragem do peso

duma catapulta.

Correm dias em que estas duas mentiras

se unem na boca dos pretensos trilinguistas

españóis: tudo vale fora de ensinar e transmi-

tir o galego como a nossa sociedade deveria,

isto é, como galego=português, Galego igual

a Língua Portuguesa. A verdade é que só um

ensino baseado no princípio “O galego ou

português é a língua do sistema educativo”

poderia contribuir para reverter as mentiras.

Que a dupla trola significa “Cuanto menos

gallego, mejor” prova-o a fantasiosa proposta

de ensinar castelhano, inglês e galego à par.

Se não, como se explica que os trilinguistas

aceitem um peso mmenor para o espanhol

(digamos, só 33%) do que teria no malfadado

Decreto do bipartido? Não corria risco o

espanhol de nem ser ensinado? E agora que-

rem que seja esmagado por uma maioria de

duas línguas? Lagarto, lagarto! Esse “trilin-

guismo” não, thank you. A Galiza preferiria a

ignorância de aprender bbem só a sua língua.

Como diz o outro: GGalego Sempre Mais, e

depois já falaremos.

Trilinguismo? Esse não,
thank you ou Duas

mentiras e uma verdade

CELSO ALVAREZ CÁCCAMO

TERESA MOURE       ESCRITORA

“A ecologia é a revoluçom pendente”

Teresa, vaiamos à raíz,

existe um pensamento

ambientalista na Galiza

ou dás passo a umha

visom nova?

Penso que há pouco pen-

samento ambientalista na

Galiza e em galego. De

todos modos eu nom

invento nada, parto de

umha tradiçom que está

viva na militáncia, por

exemplo em ADEGA,

Verdegaia ou Greenpeace,

ainda que este último fica-

nos mais escorado. Para

além das minhas leituras

de referência, Peter Singer

ou Vandana Shiva.

Afirmas que o ambientalismo

pode implicar a libertaçom

nacional. Por quê?

Porque temos que acabar

com o tratamento de

opressom que se está a

fazer na Galiza. Veja-se

Reganosa, as canteiras do

Courel, as eólicas ou as

piscifactorias… O ambien-

talismo é a revoluçom pen-

dente e o ecossocialismo

para onde deberiamos

puxar. Nom somos “vege-

tas” por moda, nem revo-

lucionários de salom que

engadem à tradiçom de

esquerda três ou quatro

pinceladas que podem

ficar bem num programa

político. Trata-se de

ambientalismo profundo.

Pode o feminismo

conseguir a libertaçom

através da ecologia?

O ecofeminismo abre-nos a

porta a outros mundos, ao

Terceiro Mundo por exem-

plo. Mostra-nos o que é

comum  e o que é diferente

com respeito a outras cul-

turas, o que preocupa às

mulheres dependendo do

entorno em que vivam, para

vermos que tradiçons é

conveniente revisar em

cada caso. Permite-nos sair

da versom limitada da mul-

her branca, de classe media

(essa mulher burguesa que

pintou Betty Friedan nos

anos sessenta ou setenta)

para fazer-nos ver que gran-

de e largo é o mundo. Para

além disso, entronca com

movimentos subversivos.

Por isso me interessa.

A aldeia global,

androcentrismo ou o afám

europeísta podem ser

eufemismos da desestruturaçom

da identidade?

Sim, e também do abuso do

capital. É mui difícil separar

o androcentrsimo e o

patriarcado do capitalismo.

Se alguém che dixesse: o

vegetarianismo que praticas

ou a decisom de nom lavar

cueiros nom é útil, nom vás

conseguir nada… 

Que responderias?

Quando umha pessoa toma

umha decisom ecológica de

este tipo sempre vai haver

alguém que diga que nom é

útil. Mas eu penso que é

bom fazê-lo igualmente

apesar da sensaçom de

impotência. Temos que

entender que podemos

obter maior beneficio em

colaborar, sem fazer cálculos

sobre o que farám ou deixa-

rám de fazer os outros/as.

Somos realmente

carnívoros/as ou é um construto?

Digo-o polos pré-históricos

e as suas caçadas…

Provavelmente o seja. Nom

podemos comparar-nos com

este tipo de sociedade pois

essas cacerias respondiam a

um interesse por satisfazer

necessidades imediatas, isso

por um lado. Por outro, creio

que nom podemos pensar

“como isto se fazia, vamos

continuar a fazê-o”. Certeza

que houvo muitas tradiçons

que fôrom revisadas por cons-

tituir um abuso, a escravi-

dom, por exemplo. O facto de

nom serem os animais sujei-

tos morais nom nos autoriza

para assenhorear-nos de eles.

Eu diria que somos mais bem

frugívoros pois o nosso orga-

nismo precisa de fibra para

digerir melhor a carne. O

leom nom porque ele sim é

realmente um carnívoro. 

Para concluír tés palavras

chave para estes termos:

Ambientalismo?

Insubstancial.

Casa galega indígena?

A casa dos Lucarios.

A matança do porco?

Porquicídio.

Reducionismo científico?

Visom limitada.

Auto-governo?

IN-DE-PEN-DÊN-CIA.

Movimento pola renda

básica?

Ar fresco.

Kultura?

Inconformismo, anti-insti-

tucionalidade.

ROSA ENRÍQUEZ / Teresa Moure tem esse aroma das árvo-

res frescas e certa dissidência que lhe permite manter o

pensamento próprio longe do estabelecido e aprofundar

nas questons delicadas indo sempre à raiz. “O natural é

político” oferece pois umha visom crítica da política

insubstancial do ambientalismo imperante.


